EXERCÍCIOS
1. A alternativa que mostra adjetivo e substantivo cognato (da mesma família de palavras) de forma correta é:

a) frágil / fragilidade;

b) pureza / apuro;

c) constante / continuidade;

d) permanente / pertences;

e) predador / pedra.

2. A alternativa abaixo que apresenta um vocábulo que não pertence à mesma família de palavras dos demais é:

a) vidro – vidrado – envidraçar;

b) reação – reacionário – reagir;

c) aparelho – aparelhado – emparelhar;

d) equipamento – equipado – equipar;

e) prestígio – prestigiado – prestigiar.

3. VINGANÇA corresponde ao adjetivo VINGATIVO, assim como:

a) violência corresponde a violento;

b) morte corresponde a mortandade;

c) tempo corresponde a tempestade;

d) religião corresponde a religiosidade;

e) parente corresponde a parentela.

4. Se observamos os vocábulos SOLIDARIEDADE, HUMANIDADE e NOVIDADE, vemos que:

a) são adjetivos e substantivos formados a partir de outros substantivos;

b) são substantivos abstratos;

c) possuem valor coletivo;

d) são substantivos formados a partir de adjetivos;

e) são substantivos abstratos formados a partir de verbos.

5. O item em que a relação entre verbo e substantivo cognato é incorreta é:

a) prevenir / previsão;

b) reaproveitar / reaproveitamento;

c) conservar / conservação;

d) restringir / restrição;

e) conter / contenção.

6. AGRÁRIO se refere a CAMPO; o vocábulo abaixo em que esse radical tem significado diferente é:

a) agricultor;

b) agridoce;

c) agrimensor;

d) agreste;

e) agrícola.

7. CORPORATIVISMO, POPULISMO, CAPITALISMO mostram que o sufixo -ISMO tem valor de:

a) coletivo ou grupo;

b) qualidade ou característica;

c) doutrina ou sistema;

d) quantidade ou intensidade;

e) aspecto pejorativo ou negativo.

8. HIBERNAÇÃO está para INVERNO, considerados os vários aspectos de sua formação, como:

a) CRESCIMENTO está para CRESCER;

b) DIMINUIÇÃO está para DIMINUIR;

c) MENSAL está para MÊS;

d) LIBERDADE está para LIVRE;

e) ANIMAÇÃO está para ALMA.

9. Os vocábulos que não possuem formação completamente idêntica são:

a) hibernação / entorpecimento;

b) parcial / letárgico;

c) explicação / diminuição;

d) intensidade / completamente;

e) sangüínea / normais.

10. A expressão TINTIM POR TINTIM está relacionada ao som das moedas, que sempre se exigiu serem bem contadas; nesse caso, o item que contém uma expressão ou vocábulo de formação semelhante é:

a) um outdoor deve ser breve;

b) anunciar ferro-velho não adianta;

c) bolas de ping-pong não são anunciadas;

d) o publicitário levou uma grande bronca;

e) nunca se viram tantos anúncios pornográficos.

11. “Ainda é tempo de restaurar e melhorar as instituições...”; a correspondente forma nominal deste mesmo segmento é:

a) Ainda é tempo do restauramento e melhora das instituições.

b) Ainda é tempo de restauração e melhoramento das instituições.

c) Ainda é tempo de restaurarmos e melhorarmos as instituições.

d) Ainda é tempo de restauração e melhoração das instituições.

e) Ainda é tempo de restauro e melhorar as instituições.

12. DESAFIO é um vocábulo formado do mesmo modo que:

a) corrupção;

b) colônia;

c) alcance;

d) doença;

e) símbolo.

13. Assim como engrandecimento, derivado de engrandecer, outros verbos possuem substantivos derivados de verbos com o sufixo – mento; o item em que todos os verbos citados possuem substantivos desse tipo é:

a) esmagar – coroar – desenvolver;

b) descobrir – prover - entregar;

c) receber – pagar – publicar;

d) preparar – envolver – reter;

e) deslocar – colocar – alocar.

14. A relação entre verbo e substantivo inadequada é:

a) pretender – pretensão;

b) adquirir – aquisição;

c) agredir – agressão;

d) perder – perdida;

e) recusar – recusa.

15. FERTILIZAÇÃO se relaciona a FERTILIZAR como:

a) feliz a infeliz;

b) casamento a casar;

c) fértil a fertilidade;

d) tribo a índios;

e) contente a contentamento.

16. A frase em que a substituição do verbo pelo substantivo cognato correspondente é feita de forma INCORRETA é:

a) “Compreender como usar nossa força para superar nossa fraqueza...” – A compreensão de como usar nossa força para a superação de nossa fraqueza;

b) “Estão prontas para crescer quando assegurarmos as condições para diminuir os juros e para simplificar os tributos.” – Estão prontas para o crescimento quando assegurarmos as condições para a diminuição dos juros e para a simplicidade dos tributos; 

c) “E nossos bancos, entre os mais eficientes do mundo, têm tudo para mudar de ramo, passando a financiar a produção.” – E nossos bancos, entre os mais eficientes do mundo, têm tudo para a mudança de ramo, passando ao financiamento da produção;

d) “Nossas instituições ainda não estão organizadas para apoiar esse impulso construtivo” – Nossas instituições ainda não estão organizadas para o apoiamento desse impulso construtivo;

e) “...dá sinais de optar por ideal pequeno-burguês;” – dá sinais de opção por ideal pequeno-burguês.

17. Em muitos casos, as formas nominais dos verbos podem ser substituídas por substantivos cognatos; o segmento abaixo em que a substituição foi feita de forma inadequada é:

a) “... a resultante possibilidade de se planejar, com dados concretos, as medidas...” – a resultante possibilidade de planejamento, com dados concretos, das medidas;

b) “... as medidas destinadas a superar as deficiências existentes.” – as medidas destinadas à superioridade das medidas existentes;

c) “... oportunidades para intervir, e tudo o mais.” – oportunidades para intervenção, e tudo o mais.

d) “Ninguém procura pesquisar a verdade...” – Ninguém procura a pesquisa da verdade;

e) “Ainda não se procurou verificar a realidade...” – Ainda não se procurou a verificação da realidade.

18. O item em que a relação verbo/substantivo não está correta é:

a) vigiar / vigilância;

b) manter / manutenção;

c) encorpar / corporação;

d) respeitar / respeito;

e) reprimir / repressão.

19. “... é necessário diminuir as distâncias sociais...”; se reescrevermos esse segmento do texto com a transformação da oração reduzida em forma nominal, teremos:
a) é necessária a diminuição das distâncias sociais;

b) é necessário que diminuamos as distâncias sociais;

c) é necessário que as distâncias sociais sejam diminuídas;

d) há necessidade de se diminuírem as distâncias sociais;

e) há necessidade da diminuição das distâncias sociais.

20. O grupo substantivo + adjetivo pode ser reescrito de várias formas; o item a seguir que não segue o mesmo modelo de reescritura dos demais é:

a) “... de forma hábil...” – com habilidade informal;

b) “... plano e seqüência previamente estudados...” – estudo prévio de plano e seqüência;

c) “... alguns interesses em comum...” – a comunhão de alguns interesses;

d) “... uma conversa planejada...” – o planejamento de uma conversa;

e) “... a transmissão de uma mensagem...” – uma mensagem a ser transmitida.

21. Os segmentos “o fumante italiano” e “o italiano fumante” mostram que:

a) os adjetivos podem ser colocados antes ou depois dos substantivos;

b) vocábulos idênticos podem funcionar como substantivos ou adjetivos;

c) os vocábulos mudam de sentido conforme a posição na frase;

d) nem todo adjetivo pode mudar de posição em relação ao substantivo;

e) nem sempre os adjetivos determinam substantivos.

22. O substantivo que, na forma da direita, indica somente o sexo e não a mudança de gênero do substantivo é:

a) o aluno / a aluna;

b) o cientista / a cientista;

c) o ator / a atriz;

d) a cobra-macho / a cobra-fêmea;

e) o homem / a mulher.

23. O segmento do texto em que não ocorrem formas comparativas ou superlativas é:

a) “O Brasil é um país maior do que os menores...”;

b) “Divide-se em três zonas climatérias absolutamente distintas...”;

c) “Há muitas diferenças entre as várias regiões geográficas do país...”;

d) “...país tem uma posição só inferior aos que lhe estão acima...”;

e) “Tão privilegiada é hoje, enfim, a situação do país...”.

24. Na frase de uma mãe que contempla o filho: “Meu filho é bonitinho!”, o diminutivo indica:

a) dimensão e intensidade;

b) afetividade e intensidade;

c) dimensão e valor pejorativo;

d) valor pejorativo e afetividade;

e) afetividade e dimensão.

25. O segmento abaixo que apresenta adjetivo sem variação de grau é:

a) “Por maior que tenha sido a indignação manifestada...”;

b) “...é alarmante esse grau crescente de insegurança”;

c) “...de fazer o turista se sentir mais seguro no Rio...”;

d) “...a redução a níveis mínimos dos assaltos a turistas”;

e) “Mas é mais justo falar em dinheiro mal aplicado”.

26. A palavra inglesa GOAL foi adaptada em língua portuguesa de dois modos: como GOL, no Brasil, e como GOLO, em Portugal. A respeito dessa dualidade, podemos dizer que:

a) a adaptação brasileira é mais adequada ao sistema de nossa língua;

b) a forma GOLO é devida à necessidade de marca do gênero masculino;

c) as duas formas geram o mesmo plural: GOLS;

d) a forma plural GOLS foge aos padrões normais de variação de número;

e) a adaptação portuguesa é mais próxima da fala brasileira.

27. URSOS-POLARES é um composto que faz o plural da mesma forma que:

a) gelo-seco;

b) norte-americano;

c) navio-escola;

d) lua-de-mel;

e) mar-de-lama.

28. Os vocábulos MÃO-DE-OBRA, INFANTO-JUVENIL e BOLSA-ESCOLA apresentam como formas plurais adequadas:

a) mãos-de-obras / infanto-juvenis / bolsasescolas;

b) mãos-de-obra / infanto-juvenis / bolsas-escola;

c) mão-de-obras / infantos-juvenis / bolsasescolas;

d) mão-de-obras / infantos-juvenis / bolsas-escola;

e) mãos-de-obra / infantos-juvenis / bolsas-escola.

29. “... como uma ATIVIDADE-FIM...”; a forma plural do elemento destacado é:

a) umas atividade-fim.

b) umas atividades-fins.

c) umas atividades-fim.

d) umas atividade-fins.

e) umas atividades-finais.

30. “… procedimentos técnico-materiais...”; o item a seguir em que o termo estacado apresenta o mesmo tipo de plural do termo TÉCNICO-MATERIAIS é:

a) O PÚBLICO-ALVO da campanha era o das comunidades carentes.

b) A SEGUNDA-FEIRA é um dia indesejado.

c) O FIM-DE-SEMANA é momento de descanso e de lazer.

d) A situação SÓCIO-ECONÔMICA do país é difícil.

e) O OPERÁRIO-PADRÃO do ano foi um metalúrgico do ABC.

31. RAIOS ULTRAVIOLETA; o adjetivo ULTRAVIOLETA é invariável, assim como o adjetivo da seguinte alternativa:

a) vidro verde-claro;

b) substância cinza;

c) laboratório luso-brasileiro;

d) célula embrionária;

e) cenário laboratorial.

32. “...com folhas de um verde limpo.”; caso houvesse o adjetivo VERDE-LIMPO, esse segmento do texto seria corretamente escrito:

a) folhas verdes-limpo;

b) folhas verdes-limpas;

c) folhas verde-limpas;

d) folhas verde-limpo;

e) folhas verdes-limpos.

33. A frase em que as duas formas destacadas estão empregadas de acordo com a norma padrão é: 

(A) Esperamos que ele continui a prestar auxílio àquele grupo de guardas-civis envolvidos no projeto de atendimento à população desabrigada. 

(B) Há muitos vices na política e não sei a quantos esse projeto de lei é capaz de satisfazer, motivo pelo qual não arrisco nenhum palpite sobre os entraves que encontrará. 

(C) É este documento que contem os dados mais expressivos sobre a produção daqueles curta-metragens. 

(D) Todos os componentes do grupo creem que terão sucesso, pois têm nas mãos abaixo-assinados que legitimam suas solicitações. 

(E) Como faz a maioria dos cidadãos, ao atingir a idade prevista na lei, requis sua aposentadoria, mas parece ter havido algum problema. 

34. “Surgiram ........de criminosos, que transformaram os presídios em ........do crime organizado.” As lacunas da frase estão corretamente preenchidas por  

(A) facções - quartéis-general 

(B) facções - quartéis-generais 

(C) facções - quartel-generais 

(D) facçãos - quartéis-generais 

(E) facçãos - quartel-generais 

35. “A palavra progresso frequenta todas as bocas, todas pronunciam a palavra progresso, todas atribuem a essa palavra sentidos mágicos que elevam essa palavra ao patamar dos nomes miraculosos. 

Evitam-se as repetições viciosas da frase acima substituindo-se os elementos sublinhados, na ordem dada, por: 

(A) a pronunciam - lhe atribuem - a elevam 

(B) a pronunciam - atribuem-na - elevam-na 

(C) lhe pronunciam - lhe atribuem - elevam-lhe 

(D) a ela pronunciam- a ela atribuem- lhe elevam 

(E) pronunciam-na - atribuem-na - a elevam 

36. “O editorial foi considerado um desrespeito à soberania de Cuba, trataram a soberania de Cuba como uma questão menor, pretenderam reduzir a soberania de Cuba a dimensões risíveis, como se os habitantes do país não tivessem construído a soberania de Cuba com sangue, suor e lágrimas.” Evitam-se as viciosas repetições substituindo-se os segmentos sublinhados, respectivamente, por 

(A) trataram a ela - reduzir-lhe - a tivessem construído. 

(B) trataram-na - reduzi-la - a tivessem construído. 

(C) a trataram - a reduziram - tivessem-na construído. 

(D) trataram-lhe - reduziram-lhe - lhe tivessem construído. 

(E) trataram-na - reduziram-lhe - lhe tivessem construído. 

37. O New York Times publicou uma galeria de rostos e nomes, expôs rostos e nomes ao longo de vários números, evocou esses rostos e nomes para que o público não olvidasse esses nomes e rostos. Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos sublinhados, na ordem dada, por: 

(A) expôs a eles - evocou-lhes - lhes olvidasse 

(B) expô-los - evocou a eles - olvidasse-os. 

(C) expôs-lhes - evocou-os - os olvidasse 

(D) expôs eles - evocou-lhes - olvidasse eles 

(E) expô-los - evocou-os - os olvidasse 

38. “As estrelas brilham no céu, e quem fica a observar as estrelas, sentindo a magia das estrelas, considera as estrelas signos de um grande mistério.” Evitam-se as viciosas repetições da frase substituindo-se os elementos sublinhados, respectivamente, por: 

(A) lhes observar -sentindo a magia delas-considera-as. 

(B) as observar -sentindo sua magia -lhes considera. 

(C) observá-las -sentindo-as a magia -as considera. 

(D) observá-las -sentindo-lhes a magia -considera-as. 

(E) lhes observar -sentindo-lhes a magia -considera-lhes. 

39. “Meus olhos estão bastante usados, mas não considero meus olhos inaptos para ver as miragens que seduzem meus olhos, e não atribuo a meus olhos o poder de alguma autêntica revelação.” Evitam-se as repetições da frase substituindo-se os elementos sublinhados por, respectivamente, 

(A) não lhes considero - que seduzem-os - não lhes atribuo 

(B) não considero-os - que seduzem-nos - não os atribuo 

(C) não os considero - que lhes seduzem - não atribuo-lhes 

(D) não os considero - que os seduzem - não lhes atribuo 

(E) não lhes considero - que os seduzem - não lhes atribuo 

40. “Quanto aos jovens de hoje, falta a estes jovens maior perspectiva profissional, sem a qual não há como motivar estes jovens para a vida que os espera.” Evitam-se as viciosas repetições da frase substituindo-se os elementos sublinhados, na ordem dada, por: 

(A) faltam-lhes - motivar-lhes. 

(B) falta-lhes - motivar-lhes. 

(C) lhes falta - lhes motivar. 

(D) falta-lhes - motivá-los. 

(E) lhes faltam - os motivar. 

41. Esta região é tão bonita que não se compreende ...... ainda não ...... as graças naturais. Preenchem corretamente as lacunas do período acima, pela ordem: 

(A) por que  - lhe exploraram 

(B) porque  - lhe exploraram 

(C) por que  - a exploraram 

(D) porque  - a exploraram 

(E) por quê - exploraram-na 

42. “O nacionalismo brasileiro é fervoroso, mas falta ao nacionalismo brasileiro o sentimento da comunidade de destino, para que de fato vejamos frutificar o nacionalismo brasileiro.” Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os segmentos sublinhados, respectivamente, por: 

(A) falta-lhe nele - lhe vejamos frutificar. 

(B) lhe falta - vejamos frutificá-lo. 

(C) falta-o - vejamos ele frutificar. 

(D) falta-lhe - o vejamos frutificar. 

(E) falta a ele - vejamos frutificar-lhe. 

43. “Nosso sistema de ensino tem falhas estruturais; para revolucionar nosso sistema de ensino, seria preciso despir nosso sistema de ensino dos dogmas que norteiam nosso sistema de ensino.” Evitam-se as viciosas repetições do trecho acima substituindo-se os segmentos sublinhados, respectivamente, por 

(A) revolucioná-lo - despi-lo - o norteiam 

(B) o revolucionar - despi-lo - lhe norteiam 

(C) revolucionar-lhe - despir-lhe - o norteiam 

(D) revolucioná-lo - despir-lhe - norteiam-no 

(E) o revolucionar - despir-lhe - o norteiam 

44. “Devaneios, quem não tem devaneios? Têm devaneios as crianças e os jovens, dão aos devaneios menos crédito os adultos, mas é impossível abolir os devaneios completamente.” Evitam-se as indesejáveis repetições da frase acima substituindo-se os elementos sublinhados, na ordem dada, por: 

(A) os tem - Têm-lhes - dão-lhes - abolir-lhes 

(B) tem eles - Têm-nos - dão-lhes - abolir-lhes 

(C) os tem - Têm eles - dão-nos - aboli-los 

(D) tem a eles - Os têm - dão a eles - abolir a eles 

(E) os tem - Têm-nos - dão-lhes - aboli-los 

45. As guerras são sempre atrozes, cabe evitar as guerras a qualquer custo, pois uma vez que alguém desencadeia as guerras, não há como deter as guerras. Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos sublinhados, respectivamente, por: 

(A) evitá-las - lhes desencadeia - deter-lhes 

(B) evitá-las - as desencadeia - as deter 

(C) evitar-lhes - as desencadeia - deter a elas 

(D) as evitar - desencadeia-as - lhes deter 

(E) evitar a elas - a elas desencadeia - detê-las 

46. Está correto o emprego de ambos os segmentos sublinhados na frase: 

(A) Juventude é, hoje, uma palavra mágica: consideramo-lhe um talismã, nela atribuímos o condão de uma chave que abre todas as portas. 

(B) Quanto ao passado, deixar-lhe em paz, pois se os dias não voltam não há como interferir-lhes. 

(C) Se há dias bons na juventude, não os queiramos emprestar um valor absoluto, pois a eles se alternaram dias infelizes. 

(D) Quanto aos jovens, poupemo-los de aconselhamentos a que não podem ou não sabem dar ouvidos. 

(E) Se é para mim escolher entre o tumulto do jovem e a erenidade do velho, prefiro esta a aquele. 

47. Jeffrey Johnson realizou uma pesquisa, e o autor do texto, ao comentar essa pesquisa, acrescentou a essa pesquisa elementos de sua convicção pessoal, que tornam essa pesquisa ainda mais instigante aos olhos do público. Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos sublinhados, segundo a ordem em que se apresentam, por 

(A) comentá-la - acrescentou-lhe - a tornam 

(B) a comentar - lhe acrescentou - lhe tornam 

(C) comentar-lhe - acrescentou-lhe - tornam-a 

(D) comentá-la - acrescentou-a - tornam-na 

(E) a comentar - acrescentou-lhe - tornam-lhe 

48. A tecnologia, servindo ao homem, liberta-o; mas se o homem endeusar a tecnologia, pondo a tecnologia acima de sua liberdade, tornará a tecnologia um instrumento de opressão social. Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos sublinhados, respectivamente, por: 

(A) endeusá-la - pondo-a - torna-la-á 

(B) a endeusar - a pondo - lhe tornará 

(C) endeusar-lhe - pondo-a - tornar-lhe-á 

(D) lhe endeusar  - pondo-lhe - torna-la-á 

(E) endeusá-la - pondo-lhe - a tornará 

49. O pronome substitui corretamente o segmento grifado, considerando-se também a colocação, em: 

(A) “a colher a maior safra de cana-de-açúcar” - a colher-lhe. 

(B) “de co-gerar o equivalente a uma Itaipu e meia” - de co-gerá-la.  

(C) “superando o consumo de gasoline” - superando-a.  

(D) “que antevêem a falta de alimentos” - que a antevêem.  

(E) “esquecendo os impactos do rápido crescimento” - esquecendo-lhes. 

50. Considere as seguintes frases: 

I. É muito restritivo o aspecto da “razoabilidade” dos sonhos, de que o autor do texto analisa no segundo parágrafo. 

II. Talvez um dos “dragões” a que se deva dar combate em nossos dias seja o império dos interesses materiais. 

III. Os sonhos em cuja perseguição efetivamente nos lançamos podem transformar-se em conquistas objetivas. 

Está correto o emprego do elemento sublinhado APENAS em 

(A) I. 

(B) II. 

(C) III. 

(D) II e III. 

(E) I e III. 

51. Está correto o emprego das expressões sublinhadas na frase: 

(A) De tudo aquilo que classificamos como progresso costumamos atribuir o sentido de um tipo de ganho ao qual não queremos abrir mão. 

(B) É preferível deixar intacta a mata selvagem do que destruí-la em nome de um benefício em que quase ninguém desfrutará. 

(C) A titia, cuja a mão enfim acertou numa velha receita, não hesitou em ver como progresso a operação à qual foi bem sucedida. 

(D) A precisão da qual se pretende identificar o sentido de uma palavra depende muito do valor de contexto a que lhe atribuímos. 

(E) As inovações tecnológicas de cujo benefício todos se aproveitam representam, efetivamente, o avanço a que se costuma chamar progresso. 

52. Está correto o emprego do elemento sublinhado na frase: 

(A) Há em nosso mundo paisagens belas, em cujas faz bem pousar os olhos. 

(B) São belas paisagens, cuja sedução nos leva a contemplá-las. 

(C) Há paisagens aonde nosso olhar se demora prazerosamente. 

(D) São belezas de um tempo onde o homem não tinha tanta pressa. 

(E) A reação de que toda beleza nos impõe é a calma da contemplação. 

53. Está correto o emprego da expressão sublinhada na frase: 

(A) O cronista admite que já foi levado ao meio de um deserto em cujo passou por maus bocados. 

(B) O doador cuja a identidade manteve-se oculta teve, certamente, visões inesquecíveis. 

(C) Que sejam belas as visões a que, felizmente, a moça Isabel terá acesso, a partir de agora. 

(D) Embora sejam tontas as navegações dos dezoito anos, trazem experiências com as quais nenhum jovem deseja furtar-se. 

(E) A doação de órgãos é um gesto que a generosidade é indiscutível. 

54. A expressão de que preenche corretamente a lacuna da frase: 

(A) As três morais ...... o autor enuncia ao final do texto fazem pensar no Brasil. 

(B) As responsabilidades ...... deveríamos assumir ficam sempre num segundo plano. 

(C) A indignação ...... o motorista está tomado é, na verdade, inconsequente. 

(D) As acusações ...... o motorista lança aos sonegadores também o incriminam. 

(E) A sugestão ...... o texto nos transmite é a de que o nosso liberalismo é hipócrita. 

55. A expressão com que preenche corretamente a lacuna da frase: 

(A) Foi dura, mas justa, a réplica ...... Sergio Pastrana se valeu, em desagravo à dignidade do país. 

(B) Foi grande a repercussão ...... obteve o editorial da revista entre pesquisadores latino-americanos. 

(C) A muitos cubanos ofenderam os termos ...... o editorial se referiu ao futuro do pais. 

(D) As grandes potências costumam ser presunçosas quando analisam o tipo de sociedade ...... os pequenos países escolheram construir. 

(E) A revista britânica esqueceu-se de que os cubanos notabilizaram-se pelo sentimento de solidariedade ......  já demonstraram nas últimas décadas. 

56. A expressão com que preenche corretamente a lacuna da seguinte frase: 

(A) O impasse  ......  Einstein se refere no texto está na inexistência de um poder supranacional. 

(B) Os poderes  ......  foram conferidos aos países da ONU revelam-se insuficientes para a criação de um poder supranacional. 

(C) Os temas  ......  Einstein se confrontou em seu livro indicam suas altas preocupações de natureza ética e política. 

(D) O espanto  ......  muitos leitores desse livro são assaltados deve-se ao fato de acreditarem que Einstein só cuidava de temas relativos à Física. 

(E) A questão  ......  preocupou o autor da carta prova seu interesse em contribuir para a reconstrução do mundo no pós-guerra. 

57. Está correto o emprego da expressão sublinhada na frase: 

(A) É nociva a exposição às cenas de violência a que estão sujeitas as crianças. 

(B) Os fatos violentos de que se deparam as crianças multiplicam-se dia a dia. 

(C) O autor refere-se a um tempo em cujo os índices de violência eram bem menores. 

(D) As tensões urbanas à que se refere o autor já estão banalizadas. 

(E) As mudanças sociais de cujas o autor está tratando pioraram a qualidade de vida. 

58. Está correto o emprego de ambas as expressões sublinhadas em: 

(A) As áreas aonde os homens se concentravam exibiam edifícios em cujos não havia arejamento. 

(B) Em cortiços de cimento, a que faltavam espaço e arejamento, comprimiam-se milhões de indivíduos para quem a natureza parecia representar uma ameaça. 

(C) Esse texto, de cujo o autor era também poeta, promove um típico exercício de imaginação em que muitos autores de ficção são tentados. 

(D) Os mistérios porque somos atraídos na ficção costumam impressionar os leitores em cujos também não falta a liberdade da imaginação. 

(E) Os espaços urbanos pelos quais se espanta o imaginário narrador seriam testemunho de uma civilização à qual eram frouxos os laços com a natureza. 

59. Está adequado o emprego do elemento sublinhado na frase: 

(A) Meu amigo juiz escrevia poemas que o estilo de linguagem era muito depurado. 

(B) Expressava-se numa linguagem poética em que ele se obrigara a ser contido e disciplinado. 

(C) Logo recebi o livro de poemas nos quais o grande valor expressivo eu sequer desconfiava. 

(D) Surpreendeu-me que tivesse escrito poemas em cujos não havia vestígio de academicismos. 

(E) Meu amigo deu-me uma explicação à qual pude aproveitar uma lição muito original. 

60. É adequado o emprego de ambas as expressões sublinhadas na frase: 

(A) Parece que desapareceram as convicções onde a velhice era sinônimo de ser mais sábio, ou em que ser jovem era uma garantia de felicidade. 

(B) O esclarecimento em cujo a palavra sexagenário nada tem a ver com sexo é um lance de ironia com que o autor se valeu para dar leveza ao tema. 

(C) A adolescência é uma época de onde mais tarde emergirão recordações às quais nem sempre constituirão lembranças felizes. 

(D) Pode-se preferir a velhice do que a juventude, mas Bobbio assevera de que, nesse caso, não se viu a velhice de perto. 

(E) Os traumas por que tantas vezes passam os jovens são esquecidos, mas não os momentos em que lograram ser felizes. 

61. Está correto o emprego do elemento sublinhado na frase: 

(A) A relação significativa cuja se demonstrou na pesquisa se dá entre o comportamento violento e a audiência à TV. 

(B) A insubordinação básica em que se refere o autor do texto derivaria da insatisfação dos nossos recalcados desejos. 

(C) A invenção moderna mais astuciosa, de cujos efeitos trata o autor do texto, teria sido não a do cinema, mas a da TV. 

(D) O hábito do zapping, com cujo nos acostumamos, é um dos responsáveis pela abertura rápida de janelas sobre o nosso devaneio. 

(E) A conclusão de que nossa sala é uma jaula, com que chegou o autor do texto, não deixa de ser bastante provocadora e radical. 

62. Está correto o emprego de ambos os elementos sublinhados na frase: 

(A) “Formatação” é uma palavra à qual se costuma recorrer quando se trata de um procedimento cujo sentido só é possível compreender no campo da informática. 

(B) A expansão da tribo de micreiros, a que o autor dá notícia, é um fato de que se pode comprovar a cada dia. 

(C) A nova acepção da palavra “vírus”, a cujo sentido sempre teve algo de ameaçador, representa uma nova ameaça com aqueles que se valem da informática. 

(D) O autor aproxima a linguagem dos micreiros com aquela dos funkeiros, uma vez que de ambas costuma-se reconhecer uma grande quantidade de importações vocabulares. 

(E) A linguagem do computador, a cujo acesso não é nada simples para muita gente, costuma mostrar-se muito rápida para aqueles que nela passam a ter intimidade. 

63.  “... que consomem 46% de toda a gasolina do planeta ...”. O mesmo tipo de complemento exigido pelo verbo grifado acima está na frase: 

(A) ... o mundo sofre com a falta de capacidade de refino moderno ... 

(B) ... e outros adjacentes na Bacia de Santos vem em ótima hora ... 

(C) Outra oportunidade reside em investimentos maciços em capacidade de refino. 

(D) ... mas esta é uma tendência que se vem espalhando como fogo em palha. 

(E) ... para gerar produtos de alto valor ambiental. 

64. “O mundo está sedento por gasolina e diesel especiais ...”. O mesmo tipo de regência exigido pelo termo grifado acima encontra-se na expressão: 

(A) notícia auspiciosa para todos os brasileiros. 

(B) de reservas expressivas de petróleo leve de boa qualidade. 

(C) no restrito clube das mega-empresas mundiais de petróleo e energia. 

(D) as reservas de gás de Bahia Blanca. 

(E) resinas termoplásticas para toda a região. 

65. “O editorial é um desrespeito à soberania de Cuba”. A frase permanecerá formalmente correta caso se substitua o segmento sublinhado por 

(A) constitui uma afronta  da soberania de Cuba. 

(B) representa um atentado contra a soberania de Cuba. 

(C) estabelece uma restrição com a soberania de Cuba. 

(D) é uma desconsideração em meio à soberania de Cuba. 

(E) trata com descaso pela soberania de Cuba. 

66. O ensaísta venezuelano Fernando Báez traça um assustador painel histórico da eliminação de bibliotecas... (1o parágrafo) O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o do grifado está na frase: 

(A) Os livros são objetos frágeis. 

(B) ... e sua obra é um exaustivo inventário da destruição cultural. 

(C)) ... o Iraque concentra peças de numerosas civilizações antigas... 

(D) ... que estariam entre os primeiros livros da história. 

(E) ... o primeiro grande “memoricídio” do século XXI aconteceu no lugar... 

67. “... e professa, entre cantos, danças, gestos, a sua sobrevivência.” A mesma regência exigida pelo verbo grifado na frase acima se encontra em: 

(A) O Nordeste, em particular, tem sido uma imensa casa-grande ... 

(B) ... que facilitam a aceitação e a sobrevivência ... 

(C) Tem cabido ao povo nordestino a guarda dos acervos. 

(D) Vigoram ainda nas escolas as quatro características... 

(E) .... ou manter quase intactos gestas e dramas. 

68. “O melhor é recorrer ao bom senso.” A mesma regência exigida pelo verbo grifado acima está na frase: 

(A) Estuda seus movimentos e pontos fracos. 

(B) Não ostentar jóias nem outros objetos de valor. 

(C) que coisas ruins só acontecem com os outros. e 

(D) andar com bolsas e sacolas junto ao corpo. A 

(E) observação do movimento também ajuda. 

69. “... e sustentou uma infinidade de apostas sombrias.” O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado está na frase: 

(A) ... os brasileiros conviveram com uma ameaça nascida nos boletins dos censos demográficos.  

(B) A taxa de fecundidade é o fator ...   

(C) ... a população cresce em ritmo mais lento ...  

(D) ... tiveram quedas expressivas em seus índices de natalidade. 

(E) ... e todos ficam mais ricos. 

70. Está inteiramente correta a construção da seguinte frase: 

(A) É mais preferível lidar com adolescentes tranquilos do que ficar lidando com rebeldes em quem se ignora a causa. 

(B) Prefira-se lidar com adolescentes tranquilos a lidar com rebeldes cuja causa eles próprios parecem ignorar. 

(C) Dê-se preferência a lidar com adolescentes tranquilos do que com os rebeldes cuja causa nem eles suspeitam. 

(D) É preferível lidar com adolescentes tranquilos em vez de lidar com os rebeldes, onde a causa nem para eles se explicita. 

(E) Há a preferência de lidar com adolescentes tranquilos e não dos rebeldes, cuja a causa lhes permanece incógnita. 

71. Está corretamente observada a necessidade, ou não, do sinal de crase no seguinte período: 

(A) Se à todas as outras causas acrescentarmos o consumo de drogas, chegaremos à uma completa composição do quadro. 

(B) Alguns se prendem à ilusão de que assistir às cenas de violência representadas nas telas não traz prejuízo a ninguém. 

(C) Não fosse à falta de oportunidades profissionais, os jovens de hoje teriam maiores aspirações em relação à vida futura. 

(D) Aquilo que as crianças aprendem à observar aprendem, também, à imitar. 

(E) Ao se dedicar à pesquisas sobre a violência infanto-juvenil, o psicólogo chegou aquela conclusão que, para muitos, era óbvia: a TV deseduca à maioria das crianças. 

72. Num assalto ............mão armada, é aconselhável que a vítima obedeça ............ordens do bandido, evitando expor-se ainda mais ...........qualquer tipo de agressão. As lacunas da frase acima estão corretamente preenchidas por 

(A) a – as – à 

(B) a – às – a

(C) à – às – à

(D) a – as – a

(E) à – as – à

73. Atente para as seguintes frases: 

I. Não é possível estabelecer à medida que distancia um notório tímido de um notório extrovertido. 

II. Não assiste às pessoas extrovertidas o privilégio exclusivo de se fazerem notar; também as tímidas chamam a atenção. 

III. Ainda que com isso não se sintam à vontade, os tímidos costumam captar a atenção de todos. 

Justifica-se o uso do sinal de crase SOMENTE em 

(A) II e III. 

(B) I e II. 

(C) I e III. 

(D) I. 

(E) III. 

74. Quanto à necessidade ou não do sinal de crase, está inteiramente correto o que se lê em: 

(A) Esse grande físico não pertenceu àquele grupo de cientistas que se mantinham a margem das contingências, desatentos ao mundo à sua volta. 

(B) Einstein não se limitou à escrever textos científicos; lançou-se à roda dos grandes debates políticos internacionais, à cuja órbita se prendiam as decisões cruciais do pós-guerra. 

(C) O cerceamento à liberdade, nos regimes totalitários, leva a indignação coletiva às alturas quando os que mais têm a dizer são intimados a calar-se. 

(D) Não cabe à qualquer pessoa levar a cabo uma experiência científica, mas à toda gente cabe decidir sobre o emprego que se dará às novas ferramentas da ciência. 

(E) Com os nervos à flor da pele, assistimos na TV à uma cena em que um homem rude, promovido a condição de milagreiro, dava início a tão anunciada intervenção cirúrgica. 

75. É preciso suprimir um ou mais sinais de crase em: 

(A) À falta de coisa melhor para fazer, muita gente assiste à televisão sem sequer atentar para o que está vendo. 

(B) Cabe à juventude de hoje dedicar-se à substituição dos apelos do mercado por impulsos que, em sua verdade natural, façam jus à capacidade humana de sonhar. 

(C) Os sonhos não se adquirem à vista: custa tempo para se elaborar dentro de nós a matéria de que são feitos, às vezes à revelia de nós mesmos. 

(D) Compreenda-se quem aspira à estabilidade de um emprego, mas prestem-se todas as homenagens àquele que cultiva seus sonhos. 

(E) Quem acha que agracia à juventude de hoje com elogios ao seu pragmatismo não está à salvo de ser o responsável pela frustração de toda uma geração. 

76. Justificam-se ambos os usos do sinal de crase em: 

(A) Muitos ficam à vontade diante da televisão, à despeito de por ela serem manipulados. 

(B) Deve-se poupar à criança do risco que representa assistir à televisão durante horas seguidas. 

(C) Os recursos tecnológicos, à princípio, não têm valor em si mesmos; alcançam-no à medida que sejam utilizados. 

(D) Não é caso de mandar a tecnologia às favas, pelo contrário: trata-se de bem aproveitá-la à cada vez que se faz necessária. 

(E) O fato de estarmos sempre às voltas com as leis do mercado não significa que devamos nos submeter às suas determinações. 

77. Justificam-se as duas ocorrências do sinal de crase em: 

(A) Caberá à maioria das pessoas decidir se continuarão preferindo a velocidade à qualidade mesma das experiências. 

(B) O valor atribuído à velocidade está prestes à ser substituído por algum parâmetro que leve em conta a ecologia. 

(C) Desde que se alçou à tal poder, o fator velocidade não tem encontrado oponentes à altura de seu prestígio. 

(D) Dada à importância que assumiu na informática, a velocidade dos processos tornou-se indispensável à massa dos internautas. 

(E) Sabe-se que, à curto prazo, o fator velocidade será submetido à uma mais rigorosa e justa avaliação. 

78. Está correta a forma verbal sublinhada na frase: 

(A) Será que os milhões de olheiros satisfarão-se com um espetáculo televisivo? 

(B) Se reavêssemos a alegria dos carnavais antigos, não ligaríamos a TV por vários dias. 

(C) Hoje será preciso que se premêem as escolas de samba para que elas mostrem entusiasmo. 

(D) Nos ensaios, prevêm-se os mínimos movimentos das coreografias. 

(E) Nos últimos carnavais, o sexo não foi reprimido como já o reprimira a sociedade dos anos 30. 

79. “Que não se propague o temível exemplo de motim organizado ...” O emprego da forma verbal grifada confere à frase a idéia de 

(A) desejo de que a ação se realize. 

(B) dúvida a respeito de um fato real. 

(C) certeza da realização de um fato futuro. 

(D) finalidadedeumaaçãopresente. 

(E) explicação de um fato passado. 

80. “... não venham a fazer parte de uma triste rotina. Há uma afirmação incorreta a respeito do verbo grifado na frase acima em 

(A) a forma de infinitivo do verbo é vir. 

(B) a forma empregada no texto é a de presente do subjuntivo. 

(C) no futuro do indicativo a forma correta é virá. 

(D) a forma do presente do indicativo, 3a pessoa do singular, é vem. 

(E) a mesma forma de presente do indicativo, no plural, é vêem. 

81. Estão corretamente flexionadas todas as formas verbais da frase: 

(A) Se Isabel rever as imagens captadas há tempos por seu doador, talvez venha a se surpreender. 

(B) A fina membrana não provém a memória das visões, nunca houve o caso de alguma que as retesse. 

(C) As visões que proviessem de uma outra pessoa e passassem a ser nossas, seriam como fantasmagorias que em nossos olhos se detivessem. 

(D) Ainda que não retenhem visões antigas, as córneas herdadas sempre deixarão a impressão de que acumularam muitas experiências. 

(E) É desejo do autor do texto que Isabel distingua apenas as coisas belas, que veja apenas o que constitue a navegação dos dezoito anos. 

82. Todos os verbos estão corretamente empregados e flexionados na frase: 

(A) Se eu voltar à mesma escola e os alunos proporem as mesmas perguntas, os debates não deixarão de ter o mesmo calor da primeira vez. 

(B) Se o autor do texto não retesse o mesmo entusiasmo de menino pelas perguntas, não haveria todo aquele magnetismo durante o colóquio. 

(C) Ao autor aprouve suspender a palestra convencional e deter-se nas perguntas fundamentais que as crianças lhe propuseram. 

(D) Imergia das questões formuladas aquela vitalidade própria das crianças que não se resiguinam à passividade diante dos mistérios do mundo. 

(E) Seria interessante que os cientistas convissem em que é fundamental não perder o contato com a curiosidade que se constitue ainda na infância. 

83. Estão corretos o emprego e a flexão dos verbos na frase: 

(A) A polêmica que o editorial tinha aceso entre os latino-americanos também acerrou os ânimos de intelectuais progressistas europeus. 

(B) Atitudes colonialistas costumam insulflar ressentimentos entre os povos que buscam imergir de suas fundas penúrias. 

(C) A revista The Lancer descriminou os cubanos, tratando-os como bem lhe aprouveu. 

(D) Se os cubanos interviessem em outros países do modo como já intervieram as grandes potências, seriam duramente rechaçados. 

(E) Que ninguém se surprenda se os cubanos recomporem seu estilo de vida, após uma eventual ruptura política. 

84. O verbo corretamente flexionado está grifado na frase: 

(A) As tropas americanas não conteram os ataques da população enfurecida à Biblioteca Nacional. 

(B) Saqueadores de museus contrabandeiam obras de raro valor arqueológico no mercado internacional. 

(C) Nazistas se proporam a destruir, em enormes fogueiras, livros considerados perigosos na Alemanha. 

(D) O problema que sobreviu à invasão americana no Iraque foi a destruição de peças arqueológicas raríssimas. 

(E) Os invasores do Iraque não antevieram as funestas conseqüências dos saques, como o contrabando de obras valiosas. 

85. Todas as formas verbais estão corretamente flexionadas no contexto da seguinte frase: 

(A) Se não nos entretermos com as ficções de nossas telas, dizem algumas pessoas, com que se preencherá nosso tempo ocioso? 

(B) Quando finalmente convirmos em que os sonhos são estimulantes e necessários, a eles recorreremos para combater nosso excessivo pragmatismo. 

(C) Já que aos adolescentes de ontem aprouve cultivar tantos sonhos, por que os de hoje terão abdicado do direito a todos os devaneios? 

(D) Se as ficções não nos provissem de tantas imagens e informações, teríamos mais tempo para criar nossas próprias fantasias. 

(E) As sucessivas gerações já muito se contradizeram, por força da diversidade de seus sonhos, ao passo que a de hoje parece ter renunciado a todos eles. 

86. Considere o emprego das formas verbais nas frases “não produzem riqueza” e “que produzam riqueza”. É correto afirmar que: 

(A) Ambas as frases apresentam o mesmo sentido, já que se emprega o mesmo verbo, com flexão idêntica.  

(B) Na 2a frase, o emprego da forma verbal indica uma possibilidade, enquanto na 1a, o fato é real e concreto.  

(C) A mudança de flexão entre produzem e produzam deve-se ao fato de uma forma ser negativa e outra, positiva.  

(D) Houve equívoco na flexão do verbo, que admite apenas a forma produzem, registrada na 1a frase.  

(E) Ambas as formas encontram-se na voz ativa e não aceitam ser transpostas para a voz passiva. 

87. “É bem verdade que essa visão pessimista em relação ao homem e à natureza, que lhe propicia ocasiões de pecado ou de esquecimento da necessidade de salvação, encontra seu reverso, na própria Idade Média...” Considerado o contexto, o uso da forma destacada no período acima exemplifica o emprego desse tempo e modo verbais para 

(A) enunciar um fato atual, isto é, que ocorre no momento em que se fala, como em “Agora o piso está limpo”. 

(B) indicar ação considerada duradoura, convicção obtida pela observação da realidade, como em “A Terra gira em torno do próprio eixo”. 

(C) expressar uma ação habitual ou uma faculdade do sujeito, ainda que não estejam sendo exercidas no momento em que se fala, como em “Tomo pouco café”. 

(D) dar vivacidade a fatos ocorridos no passado, como em “É em 1856 que Machado de Assis entra para a Imprensa Nacional, como aprendiz de tipógrafo”. 

(E) marcar um fato futuro, mas próximo, como em “Amanhã mesmo trago de volta seu livro”. 

88. Todas as formas verbais estão corretamente empregadas e flexionadas na frase: 

(A) Não há nada que impela mais ao registro confessional da linguagem do que uma vocação poética essencialmente lírica. 

(B) O juiz disse ao amigo que lhe convira freqüentar as duas linguagens, a poética e a jurídica. 

(C) Constatou que nos poemas não se vislumbrava qualquer marca que adviesse da formação profissional do amigo. 

(D) O juiz lembrou ao amigo que o ofício de poeta não destitue de objetividade o ofício de julgar. 

(E) Nem bem se detera na leitura dos poemas do amigo e já percebera que se tratava de uma linguagem muito depurada. 

89. Está correta a flexão de todas as formas verbais da frase: 

(A) Quem se deter por muito tempo diante de um monitor, envolver-se-á de tal modo com o mundo virtual que o sobreporá ao mundo real. 

(B) Os jovens se entreteram tanto com o computador que nem se deram conta das horas que já haviam transcorrido. 

(C) Dizendo que não quer que ninguém se imisque em sua vida, o jovem tranca-se no quarto, para acessar a Internet e se pôr a navegar. 

(D) Sobreveio-lhe uma forte irritação, mas conteve-se e abriu a porta com calma, pedindo ao jovem que cessasse a navegação. 

(E) Os prejuízos que advirem do uso abusivo do computador não serão compensados pelas eventuais vantagens de que o usuário se beneficiou. 

90. Estão adequados o emprego e a flexão de todas formas verbais na frase: 

(A) Se as pesquisas bem realizadas sempre intervissem no comportamento das pessoas, o estudo ao qual se aplicou Johnson teria algum efeito sobre o público. 

(B) Imergem da pesquisa de Johnson alguns dados reveladores quanto à ação da TV sobre nós, mas é possível que outros fatores hajam de modo determinante sobre o nosso comportamento. 

(C) Quem revir as várias pesquisas sobre a relação entre TV e comportamento  haverá de se deparar com resultados que talvez constituam motivo para algum alarme. 

(D) Jamais conviu às emissoras de TV divulgar essas pesquisas, que quase sempre as encriminam como responsáveis pela multiplicação da violência social. 

(E) Se as violências que provêem do hábito de assistir à TV se saneiassem por conta de alguma regulamentação governamental, seria o caso de pedir provi- 

dências às autoridades. 

91. Estão corretos o emprego e a forma dos verbos na frase: 

(A) Ainda que retêssemos apenas lembranças felizes, as más lembranças não tardariam a incorrer em nossa consciência. 

(B) Se a adolescência nos provisse apenas de momentos felizes, a ninguém conviria esperar pelos bons momentos da velhice. 

(C) Se a um velho só lhe aprouver o lamento pelo tempo que já passou, caber-lhe-á algo melhor que o temor do futuro? 

(D) Costuma ser repelido o adulto experiente que intervir na conduta de um jovem desorientado para tentar ratificar o rumo de sua vida. 

(E) Sempre conviu ao homem primitivo orientar-se pela sabedoria dos anciãos, ao passo que hoje poucos idosos conseguem fazer-se ouvido. 

92. Os tempos verbais estão corretamente articulados na frase: 

(A) O autor afirmou que teria matado várias crianças quando ainda fosse menino. 

(B) Seria uma ilusão se acreditássemos que as telas não têm qualquer influência na brutalização da infância e da juventude. 

(C) Como a educação esteja caindo a níveis subterrâneos, os responsáveis por ela deveriam tomar providências. 

(D) No momento em que viesse a completar dezoito anos, um adolescente terá assistido a quarenta mil assassinatos. 

(E) Ao investigar os efeitos da violência representada nas telas, Leonard Eron tinha concluído que fossem a causa de 10% dos crimes cometidos. 

93. Apresenta-se de modo adequado a articulação entre tempos e modos verbais na frase: 

(A) Mais velocidade haja, mais velocidade desejamos, na carreira alucinante de que todos estamos participando. 

(B) Mais velocidade houvesse, mais velocidade estamos a desejar, nesta carreira de que nos dispuséramos a participar. 

(C) À proporção que nossa ansiedade aumentasse, mais velocidade quisemos imprimir às nossas conquistas tecnológicas. 

(D) Por mais que se potencie o fator velocidade, parece que nunca haveríamos de estar satisfeitos. 

(E) A menos que arrefeçamos nossa ânsia de velocidade, pagaríamos alto preço por esse ímpeto irracional. 

94. Está adequada a articulação entre os tempos e os modos verbais da frase: 

(A) A publicação conclamaria os Estados Unidos a terem providenciado ajuda humanitária para os cubanos. 

(B) A publicação teria conclamado os Estados Unidos a que providenciassem ajuda humanitária para os cubanos. 

(C) A publicação conclamará os Estados Unidos a que providenciam ajuda humanitária para os cubanos. 

(D) A publicação tinha conclamado os Estados Unidos a que providenciariam ajuda humanitária para os cubanos. 

(E) A publicação terá conclamado os Estados Unidos a que têm providenciado ajuda humanitária para os cubanos. 

95. “Cada intervenção na natureza há de adequar-se a um planejamento pelo qual se garanta que a qualidade da vida seja preservada.” Os tempos e os modos verbais da frase acima continuarão corretamente articulados caso se substituam as formas sublinhadas, na ordem em que surgem, por 

(A) houve - garantiria - é 

(B) haveria - garantiu - teria sido 

(C) haveria - garantisse - fosse 

(D) haverá - garantisse - e 

(E) havia - garantiu - é 

96. Está inteiramente adequada a correlação entre os tempos e os modos verbais na seguinte frase: 

(A) Nossa educação teria muito a ganhar caso sejam levados em conta os fundamentos que o autor preconizara em seu texto. 

(B) Nossa educação terá muito a ganhar caso fossem levados em conta os fundamentos que o autor preconiza em seu texto. 

(C) Fossem levados em conta os fundamentos que o autor preconiza em seu texto, nossa educação teria muito a ganhar. 

(D) Se forem levados em conta os fundamentos que o autor preconizou em seu texto, nossa educação teria tido muito a ganhar. 

(E) Quando forem levados em contas os fundamentos que o autor preconizara em seu texto, nossa educação tinha muito a ganhar. 

97. Está adequada a correlação entre os tempos e os modos verbais na frase: 

(A) Fosse qual fosse a qualidade dos professores, a escola despertaria interesse quando carregasse consigo uma promessa de futuro. 

(B) A capacidade de os adolescentes virem a inventar seu futuro teria dependido dos sonhos aos quais nós renunciaremos. 

(C) Seria desejável que a escola não apenas dê res- sonância aos anseios pelo mercado de trabalho, mas que também alimente as aspirações dos estudantes. 

(D) À medida que os adolescentes procurassem, nas entrelinhas das nossas falas, as aspirações que ocultaríamos, irão se deparar com sonhos frustrados. 

(E) Quem vier a comparar os jovens de hoje com os da geração passada haveria de concluir que os adolescentes de agora devam sonhar muito menos. 

98. Está adequada a correlação entre tempos e modos verbais na frase: 

(A) O autor nunca teria suspeitado que seu amigo viesse a se revelar um poeta extremamente expressivo. 

(B) Embora anime seu amigo, o autor não revelara plena convicção de que um juiz podia ser um grande poeta. 

(C) O autor logo recebera em casa o último livro de poemas que seu amigo lhe prometeu enviar. 

(D) Naqueles poemas não se notava qualquer traço bacharelesco que viria a toldar o estilo preciso e depurado dos versos. 

(E) Ainda que busque entrever algum excesso de formalismo nos poemas do amigo, o autor não os tinha encontrado. 

99. Por maiores que sejam os armamentos nacionais, eles não geram a segurança militar para nenhum país, nem garantem a manutenção da paz. Alterando-se os tempos das formas verbais sublinhadas, mantém-se uma adequada articulação temporal na seguinte seqüência: 

(A) fossem - gerariam - garantiriam 

(B) venham a ser - geram - garantiriam 

(C) tenham sido - gerarão - garantissem 

(D) fossem - geraram - garantiriam 

(E) venham a ser - tinham gerado - garantido 

100. Está inteiramente correta a articulação entre os tempos e modos verbais da frase: 

(A) A pesquisa de Johnson analisou um fenômeno que constituísse uma verdadeira obsessão que caracterize o homem moderno: o fascínio pela TV. 

(B) Caso fiquemos muito tempo no zapping, estaríamos demonstrando certa agitaçãoíntima que caracterizasse nosso estado de insatisfação. 

(C) Sugere-se, nessa pesquisa, que o fato de nos aprisionarmos em nossa sala de TV fosse o responsável pela nossa predisposição a que cometêramos atos violentos. 

(D) Mesmo que não apresente grandes novidades em relação a pesquisas já realizadas, a de Johnson dá corpo à tese de que a exposição contínuaà tela de TV torna-nos mais violentos. 

(E) Se de fato viéssemos a nos contentar com o que somos, as inúmeras janelas abertas pela TV não terão a mesma força de atração que as pesquisas demonstrassem. 

101. Não é possível o exercício da profissão advocatícia se o cliente não tiver confiança absoluta em que as informações e os documentos passados a seu advogado sejam invioláveis. Permanecerá correta a articulação entre os tempos e os modos verbais da frase acima caso se substituam as formas sublinhadas, respectivamente, por: 

(A) seria possível − não tenha − são 

(B) será possível − não ter − serão 

(C) teria sido possível − não tenha − são 

(D) seria possível − não tivesse − fossem 

(E) será possível − não teria − sejam 

102. Transpondo-se para voz passiva o segmento “Para alimentar nossa insatisfação”, a forma verbal resultante será 

(A) seja alimentada. 

(B) alimentemos. 

(C) seria alimentada. 

(D) tenha alimentado. 

(E) fosse alimentado. 

103. Transpondo-se para a voz passiva a construção a voz do futuro nos acorda, a forma verbal resultante será: 

(A) temos acordado. 

(B) teremos acordado. 

(C) seremos acordados. 

(D) somos acordados. 

(E) temos sido acordados. 

104. Transpondo-se para a voz passiva a frase "Há quatro décadas investiga os efeitos da violência", a forma verbal resultante será 

(A) tem sido investigado. 

(B) vem investigando. 

(C) foram investigados. 

(D) são investigados. 

(E) tinham sido investigados. 

105. Transpondo-se para voz passiva a frase “M. aceita essa idéia com gosto”, a forma verbal resultante será 

(A) é aceita. 

(B) foi aceita. 

(C) tinha aceitado. 

(D) tinha sido aceitada. 

(E) aceitou-a. 

106. NÃO admite transposição para a voz passiva a seguinte construção: 

(A) A orientação do nosso ensino deveria contemplar nossa fecundidade indisciplinada. 

(B) Uma revolução na orientação do ensino brasileiro depende de uma combinação de múltiplas iniciativas. 

(C) A leitura responsável de um texto sempre considerará a possibilidade de seus múltiplos sentidos. 

(D) A maioria dos professores considera tão somente uma solução única para cada problema. 

(E) O método dialético estimula, acima de qualquer certeza dogmática, a valorização das contradições. 

107. “... o etanol reduz em mais de 80% a emissão de gases do efeito estufa.” Transpondo-se a frase para a voz passiva, a forma verbal passará a ser, corretamente: 

(A) é reduzida. 

(B) foi reduzido. 

(C) tinha reduzido. 

(D) serão reduzidos. 

(E) vinha sendo reduzida. 

108. A frase que admite transposição para a voz passiva é: 

(A) O país pode chegar a uma situação caótica. 

(B) O editorial é um desrespeito à soberania cubana. 

(C) A atenção do Estado cubano para com a saúde popular é exemplo para todos. 

(D) Houve indignação e protestos contra o editorial da revista. 

(E) Cuba tem auxiliado países vítimas de catástrofes. 

109. “... de que as reservas de gás de Bahia Blanca, ao sul de Buenos Aires, se estão esgotando.” A forma verbal grifada acima pode ser corretamente substituída, sem prejuízo do sentido original, por: 

(A) está para esgotar. 

(B) vai ser esgotado.  

(C) estão sendo esgotadas.  

(D) vinham sendo esgotadas.  

(E) vem esgotando. 

110. A voz verbal da construção “atribui-se ao fator velocidade um prestígio tão absoluto” permanecerá a mesma caso se substitua o elemento sublinhado por 

(A) atribuímos. 

(B) há quem atribua. 

(C) é atribuído. 

(D) atribuem. 

(E) costuma-se atribuir. 

111. “Essas pequenas galerias de rostos evocavam, na memória, uma outra galeria, bem maior (...)”. Transposta a frase para a voz passiva, a forma verbal será 

(A) eram evocadas. 

(B) foram evocados. 

(C) era evocada. 

(D) tinha sido evocada. 

(E) evocaram-se. 

112. “Esses cuidados costumam ser negligenciados pelas pessoas.” Transpondo-se a frase para a voz ativa, a forma verbal passa a ser 

(A) costumam negligenciar. 

(B) costuma-se negligenciar. 

(C) negligenciam. 

(D) tinham negligenciado. 

(E) estão sendo negligenciados. 

113. Transpondo-se para a voz passiva o segmento “Ninguém descobre sua timidez”, a forma verbal resultante será: 

(A) não terá descoberto. 

(B) não será descoberta. 

(C) não terá sido descoberta. 

(D) não é descoberta. 

(E) não tem descoberto. 

114. Não é possível alterar a voz da forma verbal da frase: 

(A) A quantidade dos micreiros já constitui, de fato, uma nação, mais do que uma simples tribo. 

(B) No começo da informatização das redações de jornal, houve um divertido mal-entendido. 

(C) Alguns velhos homens de letras olham com preconceito essa tribo. 

(D) A jovem repórter citada no texto tinha abortado uma matéria, e não um filho. 

(E) Recriações semânticas são feitas a partir de termos ou expressões já antigos. 

115. Transpondo-se para a voz passiva a frase 

(A) “(...) alternativas diversas das que tipificam a atividade profissional”, a forma verbal resultante será são tipificadas. 

(B) “(...) a polícia tem praticado entradas forçosas em escritórios de advocacia”, a forma verbal resultante será foram praticadas. 

(C) “(...) a polícia tem apreendido papéis”, a forma verbal resultante será têm sido apreendidos. 

(D) “A advocacia exige qualificações específicas”, a forma verbal resultante será têm sido exigidas. 

(E) “(...) limitarei as anotações cabíveis aos campos da Constituição e da lei vigente”, a forma verbal resultante será terei limitado. 

116. Está correto o emprego das formas verbais sublinhadas na frase: 

(A) Uma série de fatores concorre para a delinqüência dos menores: acham-se, entre eles, a desagregação da família e a diminuição das oportunidades. 

(B) Se não cabem ao cinema, à televisão e à mídia a culpa pelo aumento da violência infanto-juvenil, quem serão os culpados? 

(C) É fato: 10% dos crimes cometidos na América deve-se, diretamente, à exposição às violências a que se submetem a maioria da população infantil. 

(D) Se mais preocupações houvesse com as causas da brutalização da juventude, por certo se chegariam a muitas propostas de solução. 

(E) Como já se aproxima do índice zero as perspectivas de trabalho para os jovens, preocupa cada vez mais o quadro das tensões sociais. 

117. A concordância nas frases adaptadas do texto está feita em desrespeito à norma culta na frase: 

(A) Esses tipos de organização eram mais conhecidos nos presídios do Rio de Janeiro. 

(B) São fenômenos que não causam surpresa, pois resultam da concentração de criminosos num só lugar. 

(C) Tratam-se de organizações de criminosos, que atuam livremente nos presídios paulistas. 

(D) É necessário controlar a atuação dessas organizações, contra as quais nada se pode fazer. 

(E) Espera-se que não ocorram mais essas rebeliões, organizadas por criminosos, dentro dos presídios. 

118. A concordância verbal está plenamente respeitada na frase: 

(A) O enfoque nas soluções únicas dos problemas que enfrentamos empobrecem, quase sempre, a qualidade mesma do raciocínio. 

(B) São as possibilidades de enfoques alternativos o que importam nas operações que levam a soluções múltiplas. 

(C) Tanto na leitura como na escrita, levem-se em conta as variáveis de interpretação, que aprofundam o sentido do texto. 

(D) Construir prédios escolares não implicam mais do que acréscimos de espaço material para as atividades de ensino. 

(E) Admitir as imprecisões e as ambiguidades de forma alguma constituem, para o autor, qualquer entrave para os caminhos de raciocínio. 

119. Estão inteiramente respeitadas as normas de concordância verbal na frase: 

(A) Acabou por causar má impressão no autor as palavras que lhe dirigiu o motorista. 

(B) Deve-se aos sonegadores de impostos uma boa parcela do desequilíbrio econômico. 

(C) As três morais com que finalizam o texto não são muito animadoras. 

(D) Não costumam haver entre os corruptos quem admita a prática da corrupção. 

(E) Tanto as altas como as baixas esferas da política tem-se mostrado corruptas. 

120. As normas de concordância estão inteiramente respeitadas na seguinte frase: 

(A) Qual, exatamente, os índices de culpa que tem as telas na brutalização da juventude, ninguém sabe ainda. 

(B) A violência das gangues juvenis assumiram hoje uma intensidade muito maior do que apresentava as de ontem. 

(C) Ficaram mais difíceis coibir as violências, incentivadas em todas as telas. 

(D) A perda da coesão e de aglutinação das famílias vêm constituindo um fator de desintegração social. 

(E) Quaisquer que sejam os fatores responsáveis, a violência que entre os jovens se propagou já atingiu um nível insuportável. 

121. As normas de concordância verbal estão plenamente respeitadas na frase: 

(A) São por nossos sentidos que a vida nos vai disciplinando e amadurecendo, deles se valendo para dissolverem nossas miragens. 

(B) Das tantas ilusões que nos alimentaram a juventude não costuma restar muitas na maturidade. 

(C) Terão os novos olhos de Isabel mantidos os sonhos e as visões de que se povoou os olhos do doador? 

(D) Fosse de quem fosse, as córneas doadas permitiram que Isabel tivesse acesso à cor dos sonhos que cabem a um jovem desfrutar. 

(E) Mais doadores de córnea houvesse, mais jovens poderiam recuperar ou inaugurar a visão de todas as cores de que é feito o mundo. 

122. As normas de concordância estão inteiramente respeitadas na frase: 

(A) Configura-se nas freqüentes invasões dos escritórios de advocacia o desrespeito a prerrogativas constitucionais. 

(B) Não cabem às autoridades policiais valer-se de ordens superiores para justificar a violência dessas invasões. 

(C) Submetido com freqüência a esse tipo de constrangimento, os advogados se vêm forçados a revelar informações confidenciais de seus clientes. 

(D) Tem ocorrido, de uns tempos para cá, inúmeras entradas forçosas da polícia em escritórios de advocacia. 

(E) Se não lhes convêm cumprir determinadas medidas, cabe aos advogados recorrer às instâncias superiores da justiça. 

123. É injustificável a forma plural do verbo haver no caso da seguinte frase: 

(A) Não haveriam, meios de alcançar o sucesso de nossas expedições, caso uma empresa não se dispusesse a patrociná-las. 

(B) Mais livros houvessem sido doados, mais leitores se beneficiariam da nova biblioteca. 

(C) Que haverão eles cometido, para despertarem tantos ressentimentos entre os colegas? 

(D) Que haveriam de trazer àquela gente simples da aldeia os aventureiros que chegavam com novos hábitos? 

(E) Não imagino a quem haveriam de agradecer os mninos pelo equipamento esportivo que receberam.

124. Preserva-se plenamente a concordância verbal na frase: 

(A) Caberia comercializar-se os televisores com uma advertência expressa sobre o perigo que representa as exposições contínuas à tela de uma TV. 

(B) Boa parte dos atos de violência provém, de acordo com a pesquisa, do excesso de horas que dedica uma pessoa a assistir à TV. 

(C) Seria da responsabilidade dos programas de TV certas incitações à violência, a se crer nas conclusões da pesquisa realizada. 

(D) Todo aquele que, assistindo continuamente à TV, costumam valer-se dos recursos do zapping, abrem janelas sobre o devaneio. 

(E) Não se atribua tão-somente à TV as atitudes de violência que se vem disseminando nos grandes centros urbanos. 

125. A concordância está inteiramente correta na frase: 

(A) Ao longo da História, líderes religiosos e políticos, de vastíssimo conhecimento, ordenaram a destruição de livros. 

(B) Paixões humanas podem serem destrutivas, como documenta diversas obras históricas em épocas e lugares diferentes. 

(C) Conta a História que teria sido destruído obras importantes e significativas para o desenvolvimento cultural da humanidade. 

(D) É assustador os relatos de danos causados a instituições culturais no Iraque, após a invasão do exército americano. 

(E) A queima de livros em diferentes épocas históricas atestam a força destruidora do fanatismo, tanto político quanto religioso. 

126. As normas de concordância verbal estão plenamente respeitadas na frase: 

(A) Já faz muitos séculos que se vêm atribuindo à palavra progresso algumas conotações mágicas. 

(B) Deve-se ao fato de usamos muitas palavras sem conhecer seu sentido real muitos equívocos ideológicos. 

(C) Muitas coisas a que associamos o sentido de progresso não chega a representarem, de fato, qualquer avanço significativo. 

(D) Se muitas novidades tecnológicas houvesse de ser investigadas a fundo, veríamos que são irrelevantes para a melhoria da vida. 

(E) Começam pelas preocupações com nossa casa, com nossa rua, com nossa cidade a tarefa de zelarmos por uma boa qualidade da vida. 

127. Para que se respeite a concordância verbal, será preciso corrigir a frase: 

(A) Têm havido dúvidas sobre a capacidade do sistema de saúde cubano. 

(B) Têm sido levantadas dúvidas sobre a capacidade do sistema de saúde cubano. 

(C) Será que o sistema de saúde cubano tem suscitado dúvidas sobre sua eficácia? 

(D) Que dúvidas têm propalado os adversários de Cuba sobre seu sistema de saúde? 

(E) A quantas dúvidas tem dado margem o sistema de saúde de Cuba? 

128. A concordância verbo-nominal está inteiramente correta na frase: 

(A) Urge que seja definido as metas de oferta de energia em quantidade suficiente e preço adequado, para impulsionar o desenvolvimento do país. 

(B) É imprescindÍvel que se cumpram os acordos firmados em relação à oferta de energia e aos preços adequados, e que se atenda ao aumento da demanda.  

(C) Uma política fiscal aplicada sobre as ofertas de energia devem controlar o cumprimento dos contratos que se estabeleceu nesse setor.  

(D) Os países importadores de derivados de petróleo paga o preço estabelecido na Europa, o que gera efeitos negativos na economia.  

(E) Existe metas brasileiras que foram estabelecidas em relação à auto-suficiência em petróleo e o momento oferece a oportunidade de cumpri-las satisfatoriamente. 

129. As normas de concordância verbal e nominal estão inteiramente respeitadas na frase: 

(A) Diante das imagens que na tela se sucede, o usuário de um computador parece hipnotizado. 

(B) Principais responsáveis pelos primeiros meios de transporte, a tração animal veio a ser substituída pela dos motores. 

(C) Se fossem mais intensos por serem mais velozes, nossa reflexão e nossa emoção estariam hoje num invejável patamar. 

(D) Uma vez que passe a atrair toda a nossa atenção, bons romances e belas peças musicais afastam nossa obsessão pela velocidade. 

(E) Aos meninos diante das telas não costuma ocorrer que a velocidade que os preocupa acelera também a passagem da infância. 

130. Quanto à concordância verbal, a frase inteiramente correta é: 

(A) Entre as questões essenciais, que a todo cientista deve importar, estão as que se prendem à origem e ao destino do ser humano. 

(B) Não houvesse outras razões, bastaria a propriedade das perguntas que lhe dirigiu o público para fazê-lo sentir-se um professor privilegiado. 

(C) Só é dado alimentarem a curiosidade e a insatisfação ao cientista que não abdica de fazer as perguntas fundamentais. 

(D) Diante do interesse que representavam cada uma das perguntas que lhe cabiam responder, o professor sentiu-se um privilegiado. 

(E) O autor considerou um privilégio o fato de o interrogarem, com perguntas tão instigantes, aquele público curioso que encontrou na escola. 

131. O termo grifado que poderia ser corretamente empregado na forma de feminino plural, sem alteração do sentido original, é: 

(A) A recente confirmação da descoberta, anunciada inicialmente em 2006 ... 

(B) ... é uma notícia auspiciosa para todos os brasileiros. 

(C) A possibilidade técnica de extrair petróleo a mais de 6 mil metros de profundidade ... 

(D) ... sendo cerca de um terço delas destinado ao Brasil. 
(E) ... de dispor de etanol de biomassa produzido de forma competitiva ... 

132. As normas de concordância verbal estão plenamente respeitadas na frase: 

(A) Não se imputem aos adolescentes de hoje a exclusiva responsabilidade pelo fato, lastimável, de aspirarem a tão pouco. 

(B) A presença maciça, em nossas telas, de tantas ficções, não nos devem fazer crer que sejamos capazes de sonhar mais do que as gerações passadas. 

(C) Se aos jovens de hoje coubesse sonhar no ritmo das ficções projetadas em nossas telas, múltiplos e ágeis devaneios se processariam. 

(D) Ficaram como versões melhoradas da nossa vida acomodada de hoje o vestígio dos nossos sonhos de ontem. 

(E) Ao pretender que se mobilize os estudantes para as exigências do mercado de trabalho, o professor de nossas escolas impede-os de sonhar. 

133. Considerando-se as normas de concordância verbal, há uma incorreção na frase: 

(A) Tão rápidos quanto os “cliques” das mágicas maquininhas são o prazer e o enfado que caracterizam as modernas sessões de fotografia. 

(B) Não é de se crer que todos os produtos com alta tecnologia cheguem a se banalizar, já que a banalidade está nas circunstâncias em que se venham a utilizá-los. 

(C) Não compete nem aos cientistas nem aos produtores responsabilizar-se pelas conseqüências da utilização do que nos oferecem. 

(D) Quantos mais inventos haja, mais impulsivos hão de ser nossos desejos de os consumir, como vem sucedendo no caso dos engenhos eletrônicos. 

(E) Seria de se esperar que se associassem à moderna tecnologia apenas os benefícios reais, que a ela se tributassem tão-somente vantagens inequívocas. 

134. A frase em que a concordância está totalmente em conformidade com a norma padrão é: 

(A) Acredito que a preparação daqueles detalhados relatórios, no prazo de apenas duas semanas, não são viáveis, mas, de nossa parte, todos os esforços serão feitos. 

(B) Seu trabalho era tão criativo e tão minucioso que deixava deslumbrado, sempre, sem exceção, os que tinham a sorte de conhecê-lo. 

(C) Acho que devem fazer uns dez dias que não o vejo, mas circula por aí muitas notícias de que ele está se dando bem no novo emprego. 

(D) Podem existir muitas diferenças entre eles, mas não têm ocorrido desentendimentos significativos no encaminhamento do processo. 

(E) Ele cita em seu texto todos os artigos que um grande especialista no assunto afirma ser necessário para fundamentar uma sentença decisiva. 

135. Considerando-se as normas de concordância verbal, há uma incorreção na frase: 

(A) Tão rápidos quanto os “cliques” das mágicas maquininhas são o prazer e o enfado que caracterizam as modernas sessões de fotografia. 

(B) Não é de se crer que todos os produtos com alta tecnologia cheguem a se banalizar, já que a banalidade está nas circunstâncias em que se venham a utilizá-los. 

(C) Não compete nem aos cientistas nem aos produtores responsabilizar-se pelas conseqüências da utilização do que nos oferecem. 

(D) Quantos mais inventos haja, mais impulsivos hão de ser nossos desejos de os consumir, como vem sucedendo no caso dos engenhos eletrônicos. 

(E) Seria de se esperar que se associassem à moderna tecnologia apenas os benefícios reais, que a ela se tributassem tão-somente vantagens inequívocas. 

136. A frase em que a concordância está totalmente em conformidade com a norma padrão é: 

(A) Acredito que a preparação daqueles detalhados relatórios, no prazo de apenas duas semanas, não são viáveis, mas, de nossa parte, todos os esforços serão feitos. 

(B) Seu trabalho era tão criativo e tão minucioso que deixava deslumbrado, sempre, sem exceção, os que tinham a sorte de conhecê-lo. 

(C) Acho que devem fazer uns dez dias que não o vejo, mas circula por aí muitas notícias de que ele está se dando bem no novo emprego. 

(D) Podem existir muitas diferenças entre eles, mas não têm ocorrido desentendimentos significativos no encaminhamento do processo. 

(E) Ele cita em seu texto todos os artigos que um grande especialista no assunto afirma ser necessário para fundamentar uma sentença decisiva. 

137. A concordância verbo-nominal está inteiramente correta na frase:  

(A) No século XIX foi feito previsões catastróficas sobre a falta de alimentos no mundo, mas não se levou em conta os progressos da tecnologia.  

(B) Novos usos para o etanol têm sido pesquisados, como seu emprego até mesmo em aviões, além do aproveitamento da biomassa da cana-de-açúcar.  

(C) Produtos agrícolas, por sua natureza, é renovável, ao contrário do petróleo, cada vez mais escasso e, portanto, com preços cada vez mais elevados.  

(D) Existe muitas críticas, sempre dirigida às condições de trabalho na colheita da cana-de-açúcar, e também preocupação com o meio ambiente.  

(E) Pesquisas realizadas pela comunidade científica tenta desenvolver projetos sustentáveis de energia inteiramente limpa e renovável. 

138. As normas de concordância verbal estão plenamente respeitadas em: 

(A) Costumam haver nas pessoas extrovertidas traços marcantes de timidez. 

(B) Não se devem imputar aos muito tímidos a culpa por sua notoriedade. 

(C) Não deixam de ocorrer a um tímido as vantagens de sua timidez. 

(D) Interessam a certos extrovertidos encobrir aspectos de sua timidez. 

(E) O fato de serem tímidas não impossibilitam as pessoas de serem notadas. 

139. A concordância verbo-nominal está inteiramente correta na frase:  

(A) No século XIX foi feito previsões catastróficas sobre a falta de alimentos no mundo, mas não se levou em conta os progressos da tecnologia.  

(B) Novos usos para o etanol têm sido pesquisados, como seu emprego até mesmo em aviões, além do aproveitamento da biomassa da cana-de-açúcar.  

(C) Produtos agrícolas, por sua natureza, é renovável, ao contrário do petróleo, cada vez mais escasso e, portanto, com preços cada vez mais elevados.  

(D) Existe muitas críticas, sempre dirigida às condições de trabalho na colheita da cana-de-açúcar, e também preocupação com o meio ambiente.  

(E) Pesquisas realizadas pela comunidade científica tenta desenvolver projetos sustentáveis de energia inteiramente limpa e renovável. 

140. As normas de concordância verbal estão plenamente respeitadas em: 

(A) Costumam haver nas pessoas extrovertidas traços marcantes de timidez. 

(B) Não se devem imputar aos muito tímidos a culpa por sua notoriedade. 

(C) Não deixam de ocorrer a um tímido as vantagens de sua timidez. 

(D) Interessam a certos extrovertidos encobrir aspectos de sua timidez. 

(E) O fato de serem tímidas não impossibilitam as pessoas de serem notadas. 

141. Levando-se em conta as normas de concordância verbal e nominal, a única frase inteiramente correta é: 

(A) Se se acrescentar à tribo dos micreiros as tribos dos celuleiros, dos devedeiros etc., haverá de se incorporar à língua portuguesa muitos outros neologismos. 

(B) Como se não bastassem as dificuldades que muita gente vêm demonstrando no uso do vocabulário tradicional, eis que novas aquisições se fazem necessárias a cada momento, proveniente da tecnologia. 

(C) A velocidade com que surgem palavras relacionadas aos novos campos tecnológicos fazem com que muitos desanimem, confessando-se inábeis para sua utilização. 

(D) Estão entre as características do texto a citação de alguns neologismos e o divertido registro de algumas situações em que ocorreu ambivalência de sentido, testemunhadas pelo autor. 

(E) É costume que se dissemine, sobretudo entre os mais velhos, alguns preconceitos contra o universo dos mais jovens, contra o vocabulário que entre estes se propagam com mais facilidade. 

142. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do singular para preencher corretamente a lacuna da seguinte frase: 

(A) Não se  ......  (admitir) que os doadores tenham seus nomes revelados. 

(B) Por falta de informação da família do morto, ...... (deixar) muitos doentes de receber o benefício de um transplante. 

(C) Pena não se  ......  (ver), através do filtro emocional de uma criatura já morta, todas as belas cenas que ela testemunhou. 

(D) ......  (interessar) muito a Rubem Braga as visões que a jovem Isabel passou a experimentar aos dezoito anos. 

(E) ......  (ocorrer), neste texto, especulações fantasiosas a respeito do que poderia ficar gravado numa fina membrana. 

143. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do plural para preencher de modo correto a lacuna da frase: 

(A) ......  (estar) nos traços da cultura brasileira, que são também estratégias de sobrevivência, uma forte inspiração para um ensino que ensine. 

(B) São muitas as pessoas a quem  ......  (poder) convencer uma proposta ampla, honesta e revolucionária para o nosso ensino. 

(C) O despertar para a dialética e para as relações contrastantes  ......  (abrir) um caminho mais consequente para a reflexão e para a prática. 

(D) Para uma revolução no ensino, como a aqui preconizada,  ......  (haver) de concorrer os segmentos mais vivos da sociedade brasileira. 

(E) Não  ......  (dever) constar, entre as possibilidades de interpretação de um texto, qualquer tipo de resposta estereotipada. 

144. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do singular para preencher corretamente a lacuna da frase: 

(A) Há muito não se ...... (tolerar) atitudes arrogantes como a do editorial da revista britânica. 

(B) É natural que ...... (ferir) o orgulho do povo cubano as exortações publicadas na revista britânica. 

(C) Os pesquisadores não ...... (haver) de se ofender, caso os termos do editorial da revista fossem menos prepotentes. 

(D) Foi precisa a argumentação de que se ...... (valer) os pesquisadores latino-americanos em sua réplica ao editorial. 

(E) Aos países ricos não ...... (competir) tomar decisões que afetem a soberania dos países em desenvolvimento. 

145. O verbo entre parênteses adotará OBRIGATORIAMENTE uma forma do PLURAL ao ser empregado na lacuna da seguinte frase: 

(A) ...... (mudar) toda essa gente ou apenas eu? 

(B) Não se  ...... (tratar) apenas de fatores ligados à mídia; a violência juvenil tem outras causas. 

(C) Entre os que ...... (investigar) os efeitos da violência está o psicólogo Leonard Eron. 

(D) ...... (contribuir) para a violência juvenil essa escalada de cenas bárbaras na TV. 

(E) As influências que  ......  (exercer) a imagem da violência sobre as crianças são um fato inquestionável. 

146. O verbo indicado entre parênteses será obrigatoriamente flexionado numa forma do plural para integrar, de modo correto, a frase: 

(A) (caber)  ......  aos representantes da Assembléia Geral da ONU ponderar as palavras de Einstein. 

(B) Desde que  ......  (impor) às potências do Eixo uma dura derrota, o outro lado buscou unificar seus interesses por meio da ONU. 

(C) Não se  ......  (dever) imputar a nenhum dos países, individualmente, a responsabilidade pelos malogros da ONU. 

(D) Einstein acredita que se  ......  (reservar) aos países da ONU a missão de viabilizar o estabelecimento de um poder supranacional. 

(E) Uma vez que  ......  (presumir) a proximidade de novos conflitos, os líderes dos governos acabam entrando numa corrida armamentista. 

147. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do singular para preencher de modo correto a lacuna da frase: 

(A) Jamais ...... (satisfazer) as crianças aquele tipo de resposta convencional às perguntas essenciais que elas formulam. 

(B) Como ...... (poder) ocorrer ao professor respostas exatas para um questionário irrespondível? 

(C) Não ...... (dever) envergonhar a ninguém as lacunas do conhecimento humano sobre os mistérios do universo. 

(D) A aflição a que ....... (levar) um cientista tais perguntas é a mesma que perturba as crianças. 

(E) Quanto às questões que a mais ninguém ...... (conseguir) incomodar, ou já encontraram resposta ou não eram essenciais. 

148. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do singular para preencher corretamente a lacuna da frase: 

(A) A ninguém ...... (abalar) os inconvenientes de nossa vida tão apressada. 

(B) A menos que ...... (vir) a perder o ímpeto, tais obsessões pela velocidade nos custarão muito caro. 

(C) É inútil imaginar que ...... (partir) de um entusiasta da informática iniciativas que ponham em questão o preço da velocidade. 

(D) Como não se ...... (cogitar) de quaisquer outros critérios, o fator velocidade reina absoluto. 

(E) São muitos os que se ...... (eximir) de opinar sobre essa moderna e angustiosa ânsia de velocidade. 

149. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do plural para preencher corretamente a lacuna da frase: 

(A) Para que não ...... (restringir) o sonho de um jovem, as imposições do mercado de trabalho devem ter sua importância relativizada. 

(B) Seria essencial que nunca ...... (faltar) aos adolescentes, mesmo em nossos dias pragmáticos, a liberdade inclusa nos sonhos. 

(C) Entre as duas hipóteses que ...... (examinar), considera o autor que o elemento comum é redução da capacidade de sonhar. 

(D) Não se ...... (delegar) às escolas a missão exclusiva de preparar os jovens para sua inserção no mercado de trabalho. 

(E) É pena que ...... (faltar) aos jovens a referência dos sonhos que seus pais já  tenham alimentado em sua época de adolescentes. 

150. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do singular para preencher corretamente a lacuna da frase: 

(A) Quase ninguém, entre os que se ...... (valer) do controle remoto, resiste à tentação de passar velozmente por todos os canais de TV. 

(B) Se aos governantes não ...... (caber) tomar providências para regulamentar a programação de TV, a quem, então, caberá? 

(C) Se a ninguém ...... (preocupar) os efeitos de se ficar colado a uma tela de TV, a todos intranqüiliza a onda crescente de violências. 

(D) Embora a cada um de nós ...... (afetar) as imagens nostálgicas de um passado íntegro, passamos, na fase adulta, a nos sentir divididos. 

(E) Os que não gostam de TV jamais ...... (haver) de se lamentar por terem aberto janelas sobre seus próprios devaneios. 

151. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do singular para preencher corretamente a lacuna da frase: 

(A) Quando se ...... (deixar) encantar pela tecnologia em si mesma, os homens tornam-se alienados. 

(B) Aos homens libertários jamais ...... (dever) incomodar o pluralismo dos valores sociais. 

(C) Não se ...... (compreender) as razões pelas quais os homens se encantam com o mundo da mercadoria. 

(D) ...... (decorrer) do mau emprego da tecnologia as situações em que o homem perde sua dignidade. 

(E) Caso se ...... (vincular) à tecnologia os imperativos éticos, ela trabalhará a favor do homem. 

152. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do plural para preencher corretamente a lacuna 

da frase: 

(A) Entre as várias qualidades de seus poemas ...... (destacar-se), acima de todas, a virtude da contenção. 

(B) Como não ...... (haver) de surpreender, em seus poemas, a precisão dos recursos estilísticos? 

(C) Aos poetas confessionais ...... (costumar) apresentar-se o risco de excessos emotivos. 

(D) Mais que tudo me ...... (agradar), naquele livro, os recursos formais que intensificavam o lirismo. 

(E) As duas práticas a que ...... (fazer) referência o texto não são, de fato, inconciliáveis. 

153. O período inteiramente correto quanto à pontuação é: 

(A) Num primeiro momento o autor se pergunta quem teria mudado, se as crianças ou, o cinema, em seguida, chega à conclusão de que tudo mudou. 

(B) Num primeiro momento, o autor se pergunta quem teria mudado, se as crianças ou o cinema; em seguida, chega à conclusão de que tudo mudou. 

(C) Num primeiro momento, o autor, se pergunta: quem teria mudado: se as crianças, ou o cinema; em seguida, chega à conclusão de que tudo mudou. 

(D) Num primeiro momento o autor se pergunta, quem teria mudado: se as crianças ou o cinema? -  em seguida chega à conclusão, de que tudo mudou. 

(E) Num primeiro momento, o autor se pergunta, quem teria mudado; se as crianças ou o cinema, em seguida, chega à conclusão de que tudo mudou. 

154. Está inteiramente correta a pontuação da frase: 

(A) Podem os espíritos ser nobres mas, se a carne é fraca, aquela nobreza sem dúvida, deixará de ter conseqüências práticas. 

(B) Já que nada volta para a gente não adianta mesmo pagar; eis a conclusão a que chegou, o motorista, com quem conversava o autor do texto. 

(C) Sonegadores e corruptos são, não há o que discutir, inimigos do povo brasileiro, pois só pensam em seus interesses particulares. 

(D) São vultosos os prejuízos, que causam os sonegadores, e os corruptos ao povo brasileiro, com os quais, se indigna o motorista. 

(E) Embora concorde em parte, com o motorista, o autor não deixa de notar, que este age em contradição, com o que fala. 

155. É preciso suprimir uma ou mais vírgulas na seguinte frase: 

(A) É possível que, em vista da quantidade e de seu poder de sedução, as ficções de nossas telas influenciem nossa conduta de forma determinante. 

(B) Independentemente do mérito dos professores, as escolas devem, com denodo, estimular os sonhos dos alunos. 

(C) É uma pena que, hoje em dia, tantos e tantos jovens substituam os sonhos pela preocupação, compreensível, diga-se, de se inserir no mercado de trabalho. 

(D) O fato de serem, os adolescentes de hoje, tão “razoáveis”, faz com que a decantada rebeldia da juventude dê lugar ao conformismo e à resignação. 

(E) Se cada época tem os adolescentes que merece, conforme opina o autor, há também os adolescentes que não merecem os adultos de sua época. 

156. A frase que está pontuada em conformidade com a norma padrão da Língua Portuguesa é: 

(A) Certos candidatos a deputado, ornam com um retrato, o seu prospecto eleitoral. 

(B) Para começar: a efígie do candidato estabelece um elo, pessoal - entre ele, e seus eleitores. 

(C) O que é exposto através da fotografia do candidato não são seus projetos. 

(D) É óbvio: que aquilo que a maior parte dos nossos candidatos propõe, através de sua efígie é uma posição social. 

(E) É aliás, esta ampliação valorativa que define - exatamente - a fotogenia. 

157. A exclusão ou inclusão de vírgula(s) alterou o sentido da seguinte frase do texto: 

(A) Ali, será conservada na geladeira uma parte dos olhos tirados de pessoas que acabam de morrer (...). 

(B) Os cegos, que são capazes de distinguir a claridade, poderão, em muitos casos, ter vista perfeita (...). 

(C) Instalou-se ontem no Rio um banco de olhos. 

(D) (...) estimo que seja feliz em suas visões e veja sempre coisas que a façam alegre. 

(E) O jornal não diz de quem eram os olhos com que, hoje, vê a moça Isabel (...). 

158. Atente para as seguintes frases: 

I — Haverá ainda, quem julgue satisfatório o nível do ensino na maioria de nossas escolas? 

II — Por mais que se esforcem, muitos de nossos alunos, não conseguem motivar-se diante de soluções previsíveis. 

III — Não cabe apenas aos supostos especialistas, mas a todos nós, a tarefa de imaginar um ensino muito mais consistente. 

A pontuação está plenamente adequada em 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) III, apenas. 

159. Está inteiramente correta a pontuação do período: 

(A) Primeiro, inventamos a literatura e em seguida o cinema, mas nenhum desses meios, teria alcançado influenciar-nos tanto como a TV. 

(B) O fato de imaginarmos que há uma dimensão além das nossas paredes, é decisivo, para que reconheçamos na TV, o poder de abrir tantas janelas. 

(C) Por mais confortável que seja, o zapping, constitui na verdade, um meio de tentar suprir com rapidez nossa fome, insaciável de imagens. 

(D) Queremos por vezes imaginar: que somos policiais ou gângsteres, mas, preferiríamos ser nós mesmos, sentirmo-nos por assim dizer completos. 

(E) O autor preocupa-se, sobretudo, com a tese de que nossa violência tem origem em nossa divisão interna, responsável maior por nossas rebeldias. 

160. A pontuação está inteiramente correta na frase: 

(A) Deve-se considerar que, o fator velocidade, representa em nosso dias, um paradigma de prestígio absoluto que ninguém se põe a questionar. 

(B) Talvez devamos nos perguntar acerca do tempo subjetivo, com o qual precisemos contar, para assimilarmos uma bela peça musical? 

(C) Em sua grande maioria, os internautas, não importa onde estejam, viajam por imagens do mundo sem saber o que buscam. 

(D) Se antigamente, os homens saíam ao mar por razões econômicas, hoje, há quem viaje pelas telas de um computador, sem qualquer necessidade real. 

(E) De duas uma; ou estamos hipnotizados pela velocidade, ou nos tornamos tão prepotentes, que sentimos dominá-la ondo-a a nosso serviço. 

161. No contexto da frase “Como disse o físico I. I. Rabi, os cientistas são os “Peter Pans” da sociedade: querem permanecer crianças (...), os dois pontos assumem um sentido equivalente ao de uma expressão como 

(A) ainda assim. 

(B) em que pese. 

(C) conquanto. 

(D) ao passo que. 

(E) porquanto. 

162. Considere as seguintes frases: 

I — O editorial calou fundo nos pesquisadores latino-americanos, que a ele reagiram com firmeza. 

II — O povo cubano deve decidir, por si mesmo, se precisa ou não de ajuda externa. 

III — Ofertas de auxílio podem ser constrangedoras, quando não solicitadas. 

A eliminação da(s) vírgula(s) altera o sentido SOMENTE do que está em 

(A) I. 

(B) II. 

(C) III. 

(D) I e II. 

(E) II e III. 

163. Está inteiramente correta a pontuação do seguinte período: 

(A) Toda vez que é pronunciada, a palavra progresso, parece abrir a porta para um mundo, mágico de prosperidade garantida. 

(B) Por mínimas que pareçam, há providências inadiáveis, ações aparentemente irrisórias, cuja execução cotidiana é, no entanto, importantíssima. 

(C) O prestígio da palavra progresso, deve-se em grande parte ao modo irrefletido, com que usamos e abusamos, dessa palavrinha mágica. 

(D) Ainda que traga muitos benefícios, a construção de enormes represas, costuma trazer também uma serie de conseqüências ambientais que, nem sempre, foram avaliadas. 

(E) Não há dúvida, de que o autor do texto aderiu a teses ambientalistas segundo as quais, o conceito de progresso está sujeito a uma permanente avaliação. 

164. “Suscetíveis a diversas ameaças naturais – traças, inundações, incêndios -, têm de enfrentar ainda as mais destrutivas paixões humanas …” A função atribuída ao segmento acima pelos travessões que o isolam é o mesmo que se observa no emprego 

(A) dos dois pontos em “enfrentar ainda as mais destrutivas paixões humanas: o fanatismo religioso e a censura ideological”. 

(B) dos parênteses em “Nunca houve uma época histórica sem alguma forma de perseguição aos livros (e, por extensão, a seus autores)”. 

(C) das vírgulas em “Também foi destruída a mais célebre biblioteca da Antigüidade na cidade egípcia de Alexandria que, fundada no século III a.C. …”. 

(D) do travessão em “O típico destruidor de livros, pelo contrário, é um erudito que conhece em profundidade determinada tradição religiosa ou ideológica – e que por isso mesmo deseja banir qualquer dissidência.” 

(E) das aspas em “São documentados cinco milênios do que ele chama de “memoricídio”.”
165. Considere as seguintes frases: 

I — Tenho sempre saudades dos tios, que tanto fizeram por mim. 

II — Ela me passou as informações, apenas, necessárias para a inscrição no concurso. 

III — Durante o dia todo, ela ficou se lastimando por não haver cumprido a promessa. 

A supressão de vírgula(s) altera o sentido do que está em 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, somente. 

(C) I e III, somente. 

(D) II e III, somente. 

(E) II, somente. 

166. Atente para as seguintes frases: 

I — Caberia aos homens de hoje, que despacharam as utopias, buscar revigorá-las. 

II — Os sonhos coletivos, que alimentaram tempos passados, deram lugar aos afazeres imediatos. 

III — Preocupa-nos, hoje, muito mais a agenda do dia do que um projeto de longo prazo. 

A supressão das vírgulas altera o sentido da frase SOMENTE em 

(A) I e II. 

(B) I e III. 

(C) I. 

(D) II. 

(E) III. 

167. Está clara, correta e coerente a redação da seguinte frase: 

(A) O fato de uma criança se dispuser a fazer tantas perguntas é indicativo da típica impaciência dos adultos que se esquivam das respostas. 

(B) Ao mesmo tempo em que foi fascinante a experiência na escola do autor, o mesmo se daria com as crianças que não hesitaram ao lhe perguntar. 

(C) O autor pôde sentir-se entre as crianças impregnado de sua energia, ao constatar que todas se manifestavam em real interesse pelo assunto. 

(D) Os adultos jamais deveriam esquecer-se de que uma criança alimenta a mesma curiosidade de que também eles eram tomados antigamente. 

(E) Os cientistas não dependem de haver uma resposta imediata para as perguntas em cujas se define o limite de seu próprio desconhecimento. 

168. “De minha parte, decidi que a cada vez que sentir a chama falhar, visitarei uma escola e conversarei com as crianças.” Uma nova, correta e coerente redação da frase acima poderia ser a seguinte: 

(A) Por mim, concluí de que quando a chama falhar, farei uma visita na escola e conversarei com as crianças. 

(B) No que me diz a respeito, resolvi que, se a chama falhar, fazer uma visita à escola para conversar com as crianças. 

(C) Por meu turno, propus-me a cada vez que sentir a chama falhar de fazer uma visita, onde conversarei com as crianças. 

(D) De meu lado, fiquei convicto que, se a chama falhar, de ir visitar a escola e conversar com as crianças. 

(E) Quanto a mim, tomei a decisão de, a cada vez que a chama falhar, fazer uma visita à escola e conversar com as crianças. 

169. “Mais do que com dificuldades de exploração e de extração, o mundo sofre com a falta de capacidade de refino moderno, para produzir derivados com baixos teores de enxofre e aromáticos.” A afirmativa acima aparece reescrita em outras palavras, com clareza e correção, sem alteração do sentido original, em: 

(A) São maiores as dificuldades de exploração e de extração de petróleo no mundo, além da capacidade de refino moderno, com baixos teores de enxofre e aromáticos. 

(B) A necessidade de refino moderno para produzir derivados com baixos teores de enxofre e aromáticos iguala as dificuldades de extração e de produção. 

(C) A falta de capacidade de refino moderno para a produção de derivados com baixos teores de enxofre e aromáticos supera as dificuldades de exploração e de extração do petróleo. 

(D) As dificuldades de exploração e de extração no mundo estão na capacidade de refino moderno, para produzir petróleo com baixos teores de enxofre e aromáticos. 

(E) A exploração e a extração de petróleo no mundo sofre com a falta de capacidade de refino moderno, com derivados com baixos teores de enxofre e aromáticos. 

170. Está clara e correta a redação da frase: 

(A) É tão absoluto o prestígio em que desfruta o fator velocidade que não nos faz sequer suspeitar ser seu preço tão caro. 

(B) No campo da informática é que o prestígio contemporâneo da velocidade tem manifestado-se de forma assim relevante. 

(C) O que está obsoleto hoje era o moderno de ontem, muito embora a própria idéia de novidade se renove quando já for moderna. 

(D) Na impaciência que demonstram diante de um monitor, manifestam as crianças uma ansiedade que não é estranha aos adultos. 

(E) Quando se fala em imaginação e em sensibilidade, a aceleração representa pouco para que sejamos bem sucedidos em ambos. 

171. “A cultura americana, mais do que qualquer outra, vive e pensa a coletividade como um conjunto de indivíduos.” Numa nova redação da frase acima, que comece com “Nenhuma outra cultura”, uma complementação correta e coerente poderá ser 

(A) exceto a americana, pensa a coletividade como um conjunto de indivíduos que a vivem enquanto tal. 

(B) a despeito da americana, impõe-se coletivamente como soma de indivíduos que vivem e pensam. 

(C) a par da americana, é mais do que qualquer outra uma coletividade identificada como conjunto de indivíduos. 

(D) contrastada com a americana, valoriza e vive a convicção de que a sociedade é constituída pela soma dos indivíduos. 

(E) em que pese a americana, sabe que a coletividade é como um conjunto onde o que importa são os indivíduos. 

172. Meu dia foi muito agitado, ...... me dispus a ouvir música meu espírito relaxou, ...... o prazer da arte pode nos livrar de nossas ansiedades. A frase acima guardará inteira coerência caso as lacunas sejam preenchidas, na ordem dada, por 

(A) desde que - tanto assim que 

(B) mas quando - dado que 

(C) por isso - conquanto 

(D) haja vista que - portanto 

(E) apesar disso - tendo em vista que 

173. É preciso corrigir a redação da seguinte frase: 

(A) Europeus e sul-americanos não explicam os fatos sociais do mesmo modo que os norte-americanos. 

(B) Há divergências segundo as quais os norte-americanos são incomparáveis com outros povos quanto à compreensão da sociedade. 

(C) As diferenças entre os povos decorrem, em grande parte, da compreensão que tem cada um do que seja, efetivamente, uma coletividade. 

(D) O autor do texto sugere que o individualismo está na base da concepção que os norte-americanos têm do que seja uma coletividade. 

(E) A valorização máxima de cada indivíduo estampou-se, sob a forma de nomes e rostos, nas páginas memoráveis do New York Times. 

174. Está clara e correta a redação da seguinte frase: 

(A) Ficou tão evidente no texto o quanto Cuba é solidária que tem para isso uma notável vocação. 

(B) Onde a vocação de Cuba é realmente notável está no fator de sua incontestável solidariedade. 

(C) Amplamente vocacionada para tanto, Cuba também já demonstrou, ainda assim, o quanto é solidária. 

(D) Cuba já demonstrou, sobejamente, o quanto é vocacionada para o exercício da solidariedade. 

(E) Nunca faltou à solidariedade de Cuba a vocação para se mostrar respectivamente notável nisso. 

175. Está clara e correta a redação da seguinte frase: 

(A) Caso não se determine bem o sentido da palavra progresso, pois que é usada indiscriminadamente, ainda assim se faria necessário que reflitamos sobre seu verdadeiro sentido. 

(B) Ao dizer o poeta que seu coração não é maior do que o mundo, devemos nos inspirar para que se estabeleça entre este e o nosso coração os compromissos que se reflitam numa vida melhor. 

(C) Nada é desprezível no espaço do mundo, que não mereça nossa atenção quanto ao fato de que sejamos responsáveis por sua melhoria, seja o nosso quintal, nossa rua, enfim, onde se esteja. 

(D) Todo desenvolvimento definido como sustentável exige, para fazer jus a esse adjetivo, cuidados especiais com o meio ambiente, para que não venham a ser nocivos seus efeitos imediatos ou futuros. 

(E) Tem muita ciência que, se saísse das limitações acadêmicas, acabariam por se revelarem mais úteis e mais populares, em vista da Ecologia, cujas conseqüências se sente mesmo no âmbito da vida prática. 

176. Leia as frases abaixo:

I — A cidade egípcia de Alexandria abrigou a mais célebre biblioteca da Antiguidade. 

II — Há controvérsia entre historiadores quanto às razões de seu desaparecimento. 

III — Durante muito tempo atribuiu-se sua destruição final aos árabes, no século VII. 

IV — Essa biblioteca foi provavelmente o maior acervo de livros do mundo antigo. 

As frases articulam-se em um único período, com clareza, lógica e correção, em: 

(A) A mais célebre biblioteca da Antiguidade foi na cidade egípcia de Alexandria, com o acervo dos maiores do mundo antigo, e os historiadores são controversos quanto porque ela desapareceu, já que durante muito tempo atribuiu-se sua destruição final aos árabes, no século VI. 

(B) Conquanto a cidade egípcia de Alexandria abrigou a mais célebre biblioteca da Antiguidade, há controvérsia entre historiadores pelas razões de seu desaparecimento, com cujo acervo era o maior do mundo antigo, parece que foi destruído finalmente pelos árabes, no século VI. 

(C) Há controvérsia entre historiadores das razões de seu desaparecimento, com um acervo que foi provável o maior do mundo antigo, nos livros, que era a mais célebre biblioteca da Antiguidade, na cidade egípcia de Alexandria, que aos árabes foi atribuído, no século VI, sua destruição final. 

(D) Na cidade egípcia de Alexandria onde abrigou a mais célebre biblioteca da Antiguidade, com a controvérsia entre historiadores das razões do desaparecimento de um acervo provavelmente o mais antigo do mundo, que durante muito tempo 

atribuíram-se ao final aos árabes, no século VI. 

(E) A cidade egípcia de Alexandria abrigou a mais célebre biblioteca da Antiguidade, talvez o maior acervo de livros do mundo antigo, cuja destruição final foi atribuída durante muito tempo aos árabes, no século VI, embora haja controvérsia entre historiadores quanto às razões de seu desaparecimento. 

177. Considere as seguintes afirmações: 

I — Isabel beneficiou-se de uma doação de córnea. 

II — Não se sabe a identidade do doador. 

III —Espera-se que Isabel tenha belas visões. 

As afirmações acima articulam-se de modo coerente e correto na frase: 

(A) Embora não se saiba a identidade de quem doou-lhe, espera-se que Isabel teria belas visões mediante o benefício de uma doação de córnea. 

(B) Isabel foi beneficiada de uma doação de córnea, que não se sabe a identidade de quem doou, mas espera-se que sejam belas suas visões. 

(C) O que se espera é que as visões de Isabel sejam belas, conquanto ela tenha beneficiado-se de uma doação de córnea cuja identidade do doador não é sabida. 

(D) A identidade do doador de córnea que beneficiou Isabel não é sabido, mas o que se pode esperar é que por meio da mesma ela tenha belas visões. 

(E) Ignora-se a identidade do doador, mas espera-se que sejam belas as visões de Isabel, beneficiada que foi pela doação de córnea. 

178. Está clara e correta a redação da seguinte frase: 

(A) Não obstante seja toda matéria viva uma coisa sutil e sensível, quem afirmaria que não se guardem nos olhos a fina membrana das visões? 

(B) Quantas alegrias e tristezas nos chegam pelos olhos, a par das ilusões e das miragens que tanto nos confundem, ao longo de nossas vidas... 

(C) Confessa o cronista, que tendo já usado tanto os seus olhos, que inclusive enxergam até demais, bem por isso nunca os eximiu às ilusões. 

(D) Caso víssemos, pela córnea doada, tudo o que constituiu-se na experiência das visões alheias, cujos sentimentos estaríamos a reviver. 

(E) Já maduro, o cronista tende a crer que, as experiências visuais dos dezoito anos, equiparam-se aos das navegações e grandes descobrimentos. 

179. O período cuja redação está inteiramente clara e correta é: 

(A) É preciso de que ninguém venha a se iludir no sentido de que as cenas de violência assistidas na TV ou no cinema não tem qualquer relação com a violência real. 

(B) Não bastam que os psicólogos cheguem a conclusões satisfatórias; o que urge é que se tome providências concretas, portanto. 

(C) Segundo a tese de que as imagens de truculência na TV têm tal efeito sobre as crianças, elas passam a aprender com elas exatamente o que observam. 

(D) É impressionante como, ao se atingir dezoito anos, um jovem contemporâneo tem contato com um número de estarrecer de cenas de violência assistida nas telas. 

(E) Antigamente, os olhos dos meninos tinham apenas as telas do cinema para se fixarem; hoje, contam também com as da TV e as dos computadores. 

180. Está correta a seguinte reconstrução de uma expressão do texto: 

(A) As crianças aprendem observando - A observação possibilita às crianças aprenderem. 

(B) Motivos de sobra para uma despreocupação em relação ao futuro - Motivos de sobra para menor preocupação do futuro. 

(C) As famílias perderam a coesão - A coesão cuja as famílias perderam. 

(D) Os filmes americanos que nos ensinaram uma infinidade de outras coisas - Uma infinidade de coisas em que aprendemos nos filmes americanos. 

(E) A educação caiu a níveis subterrâneos - São subterrâneos os níveis dos quais a educação chegou. 

181. O formalismo que antigamente predominava nas relações humanas era bastante atenuado durante o Carnaval. O período acima está corretamente reconstruído em: 

(A) Durante o Carnaval, atenuava-se bastante o formalismo nas relações humanas onde, por conseguinte, predominara. 

(B) Embora antigamente predominasse o formalismo nas relações humanas, ele era bastante atenuado durante o Carnaval. 

(C) Desde que o formalismo predominasse nas relações humanas, era ele bastante atenuado durante o Carnaval. 

(D) Antigamente, durante o Carnaval, o formalismo era bastante atenuado, pois predominava nas relações humanas. 

(E) O formalismo era bastante atenuado durante o Carnaval, inclusive predominava nas relações humanas. 

182. A frase “A democracia formal está forte; a concreta, nem tanto” manterá o mesmo sentido nesta outra redação: 

(A) Nem a democracia formal nem a concreta têm tanta força assim. 

(B) A democracia formal está forte, por conseguinte, a concreta também. 

(C) A democracia concreta será tão forte quanto a democracia formal. 

(D) Tanto está forte a democracia concreta quanto o 

parece ser a democracia formal. 

(E) A democracia concreta não está tão forte quanto a formal. 

183. Considere as seguintes afirmações: 

I — M. mostra-se indignado. 

II — É alta a corrupção na política. 

III — M. acha que, sem a corrupção, o país avançaria. 

Essas afirmações articulam-se de modo correto e coerente na frase: 

(A) Apesar de se mostrar indignado pela alta corrupção na política, M. acha que não obstante ela o país avançaria. 

(B) Mostrando-se indignado com a alta corrupção na política, M. julga que, não fosse ela, o país avançaria. 

(C) Sem a corrupção, à qual M. se mostra tão indignado como pela política, o país avançaria. 

(D) M. acha que o país poderia avançar, no caso que não houvesse a alta corrupção na política, que é indigna. 

(E) Diante desta alta corrupção na política, sem a qual não avançaria o país, M. mostra toda a sua indignação. 

184. Está clara, correta e coerente a redação da seguinte frase: 

(A) O autor não esconde sua admiração com os valores da nossa cultura, aos quais ele considera tão estimulantes no sentido de revolucionar nosso ensino. 

(B) O autor considera alguns traços da cultura do povo brasileiro altamente estimulantes a uma verdadeira - e mesmo indispensável - revolução no nosso sistema de ensino. 

(C) Não seria preciso negligenciarmos quanto aos nossos valores culturais para se obter bons resultados numa revolução do nosso ensino, conforme o preconiza o autor. 

(D) Já devem ter ocorrido a muitas pessoas que as reformas são necessárias em nossa educação, mas poucas dão sugestões ou se atrevem a propor uma autêntica revolução. 

(E) O autor se mostra intransigente ao ser necessária uma revolução em nosso sistema de ensino, haja visto que chega a considerá-lo atualmente uma perda de tempo. 

185. “Preconizo revolução na orientação do ensino brasileiro. Nada tem a ver com falta de rigor ou com modismo pedagógico.” Reescrevendo o trecho acima num período único e começando-o por “Nada tem a ver com falta de rigor ou com modismo pedagógico”, uma complementação correta e coerente será 

(A) o que preconizo como revolução na orientação do ensino brasileiro. 

(B) porque preconizo revolução na orientação do ensino brasileiro. 

(C) uma vez que é revolução que preconizo na orientação do ensino brasileiro. 

(D) sendo que preconizo na orientação do ensino brasileiro uma revolução. 

(E) tanto que preconizo revolução na orientação do ensino brasileiro. 

186. Está clara e correta a seguinte reconstrução de uma frase do texto: 

(A) Eram em enormes cortiços de cimento que os homens do século XX se aglomeravam inconfortavelmente em enormes cortiços de cimento, dado que só a miséria o explicaria. 

(B) Talvez só a miséria pudesse explicar porque os homens do século XX vivessem aglomerados em cortiços de cimento enormes e despossuídos de conforto. 

(C) É possível que a miséria seja a explicação para o fato de os homens do século XX viverem aglomerados, sem nenhum conforto, em enormes cortiços de cimento. 

(D) Uma vez que habitavam enormes e desconfortáveis cortiços de cimento, deduz-se a explicação que os homens do século XX deveriam de ter uma vida miserável. 

(E) Os homens do século XX, provavelmente devido à fatores econômicos, se aglomeravam com desconforto nos enormes cortiços de cimento aonde moravam. 

187. Segmentos do texto foram reescritos. A nova formulação que, considerado o contexto, mantém o sentido original do fragmento indicado e está totalmente clara e correta é: 

(A) encontra seu reverso, na própria Idade Média, no cristianismo de São Francisco de Assis / conhece o outro lado da moeda, ainda na Idade Média, na vertente franciscana da doutrina cristã. 

(B) este mundo material é apenas lugar de perdição ou, na melhor das hipóteses, lugar de penas regeneradoras / este mundo material é e tão somente, lugar de perdição ou, quando atinge sua excelência, espaço em que as penas são de natureza a regenerar. 

(C) o homem não conseguiria superar, necessitando da ação mediadora da Igreja / o homem seria inacessível a superação, e a Igreja que media poderia lhe ser necessária. 

(D) É bem verdade que essa visão pessimista em relação ao homem e à natureza / É comprovada, por verdadeira, a concepção negativa relacionada a: homem e à natureza. 

(E) Coerente com a noção de que o pecado marca fundamentalmente a condição humana / Simultaneamente com a idéia que o pecado consolida o fundamento da condição humana. 

188. O emprego do elemento sublinhado compromete a coerência da frase: 

(A) Cada época tem os adolescentes que merece, pois estes são influenciados pelos valores socialmente dominantes. 

(B) Os jovens perderam a capacidade de sonhar alto, por conseguinte alguns ainda resistem ao pragmatismo moderno. 

(C) Nos tempos modernos, sonhar faz muita falta ao adolescente, bem como alimentar a confiança em sua própria capacidade criativa. 

(D) A menos que se mudem alguns paradigmas culturais, as gerações seguintes serão tão conformistas quanto a atual. 

(E) Há quem fique desanimado com os jovens de hoje, porquanto parece faltar-lhes a capacidade de sonhar mais alto. 

189. É preciso corrigir a redação da seguinte frase: 

(A) A imagem de uma metralhadora disparando lembra ao autor de que o acionamento das modernas câmeras guarda-lhes uma velocidade similar. 

(B) Como sugere o autor do texto, o risco de banalização é muito alto no uso impulsivo e inconsequente dos modernos engenhos eletrônicos. 

(C) Posar para o fotógrafo era parte dos antigos ritos familiares, assim como era hábito organizar e conservar as fotos em álbuns de que todos se orgulhavam. 

(D) A sensação de que, em nossos dias, o tempo está passando mais rapidamente decorre, em boa parte, da velocidade com que vivemos e descartamos nossas experiências. 

(E) O antigo processo de revelação das fotografias tinha o seu quê de romantismo: era necessária alguma espera, por vezes ansiosa, pelo resultado obtido. 

190. A alternativa que apresenta formulação totalmente conforme a norma culta e equivalente à original indicada é: 

(A) que lhe propicia ocasiões de pecado / que propicia-lhe ocasiões em pecado. 

(B) (contradição muito bem exposta, em forma romanceada, por Umberto Eco, em O nome da rosa) / excelente contradição exposta, em forma romanceada, por Umberto Eco, em O nome da rosa. 

(C) Mas, franciscanismo à parte / Contudo, dado que o franciscanismo é excludente. 

(D) a tese que prevalece na Idade Média como concepção “oficial” da Igreja / a tese reconhecida e aprovada pela Igreja Medieval como a principal. 

(E) degradação do homem em decorrência do pecado original / rebaixamento da humanidade instigada sucessivamente pela Queda. 

191. Por mais desacreditado que esteja este conceito, nada encapsula tão bem o caráter nacional dos povos quanto o senso de humor de cada qual – ou sua falta. Pode-se, assim, dividir o mundo em duas categorias de nações, a saber, aquelas que são capazes de zombar de si mesmas,  e aquelas avessas a qualquer autocrítica zombeteira. (ASCHER, Nelson. Você já ouviu a última? Folha de S. Paulo, E-8 ilustrada, 18 de junho de 2007) 

As idéias expressas no texto acima estão preservadas, em redação clara e correta, em: 

(A) É um tipo de paradigma o conceito, por mais que não se desacredite muito dele, que o senso de humor pode englobar o caráter dos povos, mesmo quando faltam; dessa forma, o mundo dividir-se-ia em categoria “capazes de zombar” e “avessas a 

autocrítica zombeteira”. 

(B) A presença ou falta de senso de humor delineia a natureza dos povos, cada um de per si, e pode dividir o mundo para categorias que zombam, ou não, das próprias nações, mesmo considerando o conceito meio desacreditado. 

(C) O mundo pode ser pensado sob dois tipos de rubrica – nações capazes e nações incapazes de auto-ironia –, ainda que não se esteja mais levando muito a sério a idéia de que o senso de humor é o traço mais consistente para a compreensão do caráter nacional dos povos. 

(D) É concebível a seguinte divisão: nações que zombam de si mesmas e, às avessas, não zombam; mesmo não digno de crédito, o conceito dá conta do caráter nacional dos povos muito bem, a partir do senso de humor, mesmo quando chega a faltar. 

(E) Nações que são capazes de zombar de si mesmas e as que não têm crítica voltada a si são os dois tipos que o mundo pode ser dividido, tudo considerando, mesmo sem muito crédito, o senso de humor de cada uma e às avessas sua falta. 

192. A frase que está totalmente em conformidade com a norma padrão da Língua Portuguesa é: 

(A) Gostaria de saber de Vossa Excelência, Senhor Ministro, se estará amanhã em vosso gabinete  para que possamos marcar a prometida entrevista com a imprensa. 

(B) O assessor não para de reclamar das reinvindicações daqueles três artistas, pois entende que seus trabalhos não têm nada haver com o projeto anunciado. 

(C) Sua eficiência para coordenar grupos de trabalho era conhecida e já tinha sido posta a prova muitas vezes, mas na semana passada não pode ser ratificada: não houve reunião. 

(D) Sempre disponível em ajudar a quem precisa, começou a levantar fundos de auxílio aos flagelados, mas sua intensão não bastou: quase ninguém quiz colaborar. 

(E) Ninguém poderia adivinhar que aquele adolescente conhecido por sua timidez, e por vezes mal entendido, fosse capaz de atingir aquele nível de compreensão da pesquisa. 

193. Leia:

I — Em alguns países da Europa o aumento da população de idosos pesa nas contas públicas. 

II — Seria bem-vinda uma pequena elevação nas taxas de fecundidade em alguns países da Europa. 

III — Em alguns países da Europa, políticas governamentais incentivam a natalidade. 
As frases acima formam um único período, com clareza, correção e lógica, em: 

(A) Em alguns países da Europa o aumento da população de idosos pesa nas contas públicas, onde seria bem-vinda uma pequena elevação nas taxas de fecundidade, conquanto políticas governamentais incentivam a natalidade. 

(B) Seria bem-vinda uma pequena elevação nas taxas de fecundidade em alguns países da Europa, com o aumento da população de idosos que pesa nas contas públicas, enquanto que em alguns países da Europa, políticas governamentais incentivam a natalidade. 

(C) Em alguns países da Europa políticas governamentais incentivam a natalidade, em que pese o aumento da população de idosos nas contas públicas, o que seria bem-vindo com uma pequena elevação nas taxas de fecundidade neles.  

(D) Em alguns países da Europa seria bem-vinda uma pequena elevação nas suas taxas de fecundidade, com o aumento da população de idosos pesando nas contas públicas, para que as políticas governamentais incentivem a natalidade.  

(E) Em alguns países da Europa, em que seria bem-vinda uma pequena elevação nas taxas de fecundidade, políticas governamentais incentivam a natalidade, já que o aumento da população de idosos pesa nas contas públicas. 

194. Está clara e correta a redação do seguinte comentário sobre o texto: 

(A) É notório que o autor do texto seja um tímido, onde se conclui de que ele está falando com o autoritarismo de sua própria experiência. 

(B) Não se deve vexar os tímidos por sua timidez, porque mesmo os extrovertidos, segundo o autor, não deixam também de ser assim. 

(C) Mesmo uma Elke Maravilha, afirma o autor, portará consigo um lado de timidez, por conta das extroversões em cujas se fez notória. 

(D) Faz parte do humor do texto a controvérsia que o complexo de inferioridade implica em que, no fundo, trata-se de seu oposto. 

(E) Nem todos concordarão com as teses do autor, mesmo porque um humorista não escreve com o fito de estabelecer verdades incontroversas. 

195. A frase cuja redação está inteiramente clara e correta é: 

(A) A jovem repórter causou alguma incompreensão tão logo ao referir-se a um termo que a todos pareceu ter um sentido além do que ele pretendia. 

(B) O autor não hesita em concluir que, diante das entusiasmadas adesões à utilização da informática e da linguagem que lhe corresponde, o computador já faz parte do nosso cotidiano. 

(C) Os programadores de computador, que costumam serem mais jovens, provavelmente não lhes fica claro aquilo que já significou a expressão fazer um programa, desde que o sentido fosse outro. 

(D) O autor sublinha com razão que é comum que os mais velhos reajam com desassosego, porque, diante do que é mais novo, surge-lhes quase sempre como se fosse uma ameaça. 

(E) Quando ele diz que dança quem não souber o que é BBS, o verbo que o autor lança mão aqui é um termo de gíria, ao qual é mais costumeiro na linguagem dos jovens. 

196. Considere as seguintes afirmações: 

I — Einstein escreveu uma série de artigos políticos na década de 40. 

II — Esses artigos políticos foram reunidos num livro. 

III — Esse livro evidencia a responsabilidade social do autor. 

O período em que as afirmações acima estão clara e corretamente articuladas é: 

(A) Os artigos políticos com que Einstein reuniu num livro torna evidente a grande responsabilidade social deste, na década de 40. 

(B) A responsabilidade social de Einstein, que escreveu uma série de artigos políticos na década de 40, evidencia-se no livro em cujo reuniu os mesmos. 

(C) A responsabilidade social de Einstein evidencia-se no livro em que reuniu uma série de artigos políticos, escritos na década de 40. 

(D) Como escreveu, na década de 40, uma série de artigos políticos, Einstein reuniu-os num livro, em cuja responsabilidade social se evidencia. 

(E) Esse livro, que Einstein escreveu na década de 40, torna evidente sua responsabilidade social, composto pela reunião de uma série de artigos políticos. 

197. Está inteiramente clara e correta a redação da seguinte frase: 

(A) Segundo a versão oficial, as entradas forçosas da polícia em escritórios de advocacia não constituem abuso de autoridade, uma vez que são determinadas por ordem judicial. 

(B) Os escritórios de advogado aonde funcionam sedes de empresas, não configuram um caso de sigilo profissional, uma vez que se prestam ao exercício de uma função estranha à sua finalidade. 

(C) Havendo constrangimento do advogado ao informar fatos que só dizem respeito aos seus clientes, traindo sua confiança, fica impossível exercerem a profissão que lhes compete. 

(D) A menos que seja previsto como um caso de exercício diverso da advocacia, as situações regulares dos escritórios de advogados impõem o respeito ao direito de sigilo. 

(E) Note-se que na jurisprudência, do âmbito do Supremo Tribunal Federal, tem sido resguardado o sigilo na apreensão de documentos, entendida como fraglante abuso de autoridade. 

198. Atente para as seguintes frases: 

I — Retirei da biblioteca um romance de sucesso. 

II — A leitura do romance não me empolgou. 

III — Ao devolvê-lo, comentei minha impressão com a bibliotecária. 

As frases acima estão articuladas de modo claro, coerente e correto no seguinte período: 

(A) A leitura do romance de sucesso que retirei da biblioteca não me empolgou, conforme a impressão que comentei ao devolvê-lo com a bibliotecária. 

(B) Ao devolver à biblioteca o romance de sucesso retirado, comentei com a bibliotecária minha impressão de leitura, em cuja não conseguira me empolgar. 

(C) Não me empolgou a leitura do romance de sucesso que retirara da biblioteca, e ao devolvê-lo comentei com a bibliotecária essa minha impressão. 

(D) Comentei com a bibliotecária, quando o devolvi, a impressão de que não me empolgaria a leitura daquele romance de sucesso, que retirei na biblioteca. 

(E) Apesar de ter retirado na biblioteca o romance de sucesso, em cuja leitura não me empolguei, acabei por comentar tal impressão com a bibliotecária quando o devolvera. 

199. Conserva-se o sentido da frase original, numa redação correta, em: 

I — Não estou entre os que fazem elogio irrestrito de uma fase da vida = Não me coloco dentre os que exaltam uma irrecuperável fase da vida. 

II — Até o prefixo é traiçoeiro = Mesmo o prefixo induz a equívoco. 

III — Quem louva a velhice não a viu de perto = Quem otimiza a velhice não consegue encará-la. 

Completa corretamente o enunciado SOMENTE o que está em: 

(A) I e II. 

(B) II e III. 

(C) I. 

(D) II. 

(E) III. 

200. Está clara, coerente e correta a redação da seguinte frase: 

(A) Sempre haverá quem discorde que a literatura fosse inventada de modo que assim a supríssemos com nossas insatisfações, ou vice-versa. 

(B) Quanto à nostalgia de tempos mais resignados, da qual poucos se insurgem, ela costuma freqüentemente ser proclamada. 

(C) É pela suspeita de haver uma nova dimensão, além da que vivemos, que se chega à conclusão de não precisarmos subordinarmos os devaneios. 

(D) Julga o autor do texto que nos insubordinamos contra as barras de nossa jaula quando nos alimentamos de devaneios propiciados pela TV. 

(E) Afirma-se no texto que faz sentido concluir-se de que a pesquisa de Johnson vai de encontro às teses confirmadas por este pesquisador. 

201. É preciso corrigir a redação da seguinte frase: 

(A) A menos que hajam outros fatores, boa parte das violências modernas adviram pela atenção excessiva consignada à TV. 

(B) Conquanto haja outros fatores responsáveis pela expansão da violência, a responsabilidade da TV nãoé pequena. 

(C) Ainda que não seja a única responsável, a TV está entre as causas principais das atitudes violentas que marcam nossa sociedade. 

(D) De programas violentos da TV costuma advir alguma inspiração para atos de violência, tais como os que se multiplicam hoje em dia. 

(E) Talvez fosse o caso – para se avaliar a pesquisa de Johnson – de se estudar o comportamento de comunidades que não têm acesso à TV. 

202. Está clara e correta a redação do seguinte comentário sobre o texto: 

(A) Com a expressão nostálgicos dos futuros que já foram George Steiner, lembrando de que o futuro também espanta a morte, não produz com isso razões de qualquer otimismo. 

(B) A expressão futuro dos afazeres imediatos traduz o encolhimento das nossas expectativas, em razão do qual as experiências de vida tornam-se cada vez mais mesquinhas. 

(C) O autor do texto valoriza pedagogicamente a importância do futuro, para o qual chama nossa atenção no sentido de considerá-lo um árbitro moral onde descartaríamos nossa vida mesquinha. 

(D) Mesmo o medo do efeito estufa, por conseguinte das águas que subirão, não nos leva à difusão utópica através da qual pudéssemos vir a relevar o teor mesquinho de nossas vidas. 

(E) O descarte de um futuro mais promissor e longínquo, tal como acontecia desde o século 17, reduziu nosso tempo de tal modo que seu papel de árbitro moral acha-se literalmente controvertido. 

203. Está inteiramente correta a construção da seguinte frase: 

(A) Para nós acaba sendo mais preferível a agenda do dia do que as utopias. 

(B) George Steiner insiste de que somos uns nostálgicos de antigos futuros. 

(C) O futuro com que se almeja funciona enquanto árbitro moral do presente. 

(D) Já não há utopias aonde nos impulsionemos para construir o futuro. 

(E) O futuro com que já não se conta implica esvaziamento de sentido do presente. 

204. A frase em que NÃO há ambigüidade de sentido é: 

(A) Esse é o tipo de técnico de um time que ninguém deseja que se torne campeão. 

(B) Ele é o autor de romance que faz enorme sucesso junto ao público feminino. 

(C) A razão que ela me deu para ingressar em sua associação só me fez desconfiar ainda mais dela. 

(D) Gostaria que você consultasse sua mãe, antes de ceder sua chácara por ocasião da nossa formatura. 

(E) Quando ela me entregou a carta, percebi logo que as notícias não deviam ser as mais alvissareiras. 

